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FARMACIAS D'E RlANTAOINDICADOR PR0FISSI.ONAL�""."'.�••"'•••••--:".""."-.
M 8 D I C O S DR. NEY PE&RONE' I .

Curso Catarlnense
DR. WALMOR ZOMBR tlR. JOSE TAY_ARES Ml�.ríi',. • (Registrado),

GARCIA
.
IRACEMA crmado pel� :ncula�de Naclo, Português Inglês Matemática Latim M�ica

D1Dlo�ado pela Faculdade N,i. I(\ENÇAS NERVOSAS E MIIN. tal I" Meéhclna· Unlverauiad. H"'·'"
,. ).. '-

clcnai de lf.ediclna da UnI.yero' TAlS;''';;' CLlNICA GERAL
.

'ldo B��il "'! .Enghsh For Children •
.

....

. ", aidade do Brasil' ,.Angustia........ Comple:J:oa - �.UDJ,f).i1 JiAíNEI�� Aulas. Selecionadas Em Pequenos Grupos ou

E7-lllterno por concurso' da Ma- Insonía _ Atar_uea _ Mania. - �perlelço..ment_!) na t'�,aa .,.

ternidade-Escola PrQblemática afetiva e ae:J:ual :Saud São Miguel. . Individuais.
(Serviço do Prof. OctAvlo Ro- Do Sel\Viço Nacional de Deen- t Prol'. · .. ól"nando Paubno Prepara Candidatos aos Concursos Públicos.

drigue. Llmà) ças Mentais. PsiquiAtra do nteTnv pOi' 3 an.." do Serviço .,'

l!':x-Interno do Serviço de .clrar. Hospital-Colônia Sant-Ana. 'de .Cirurgia Matl'lculas Abertas

�ia do Hospital L A. P. E. T. Co, CONSUlIrTóRIO - Rua Tra·;.. Prof. Pedro de Moura ENDEREÇO: Rua Vidal Ramos 16 .

. do Rio de Janeiro'" jano 41'- jias 16 àa 17 horal OPERA.ÇÕES .

Médico do. H-o.pital .de Ca�idade RÉSlDtNCIA: Rua Docaiuv.: CLL�ICA DE ADULTOS .
e da. Maternidade Dr. Car. l39 Tel 2901 DOENÇAS DE' SENHORAS

Corrêa
•

CONSULTAS: Diàriamente dai

DOENÇAS DE SENlIO.'itAS - 7 - .9,30 nq Hosgital de Ciari-
DR. ALFREDO RODRI-

PARTOS - OPERA(IOES dade;
'

J.

Cons: Rua João .Pínto n. DR. AR'MANDO VAU:. REsIDtNCIA - Rua Duarte GUES D� nOCHA

16; das 61,60 às 18,00 horas. Schutel, 129 - Telef. 8.288 -

Clinica Geral - Cirurgia -
RIO f>E ASSIS Florianópolis. Partos,Atende com horas marca-

das r T�'lefone 3035. 0011 .Serviços de Clínic.a Infantil UR.�CESAR BATALHA DA Conaultório: Rua CeI. I
Residência;

.

da Assistência Municipal e Hoa- SILVEIRA Pedro Demoro, 1663 - So-·
·

Rua: Gene �al Bittencourt n. Fitai de Caridade,' Cirurgião Dentiat. brado.
CLíNICA MÉDICA DE CldAN-

lO�elefone: 2.693. ÇAS E ADULTOS Clinica de Adultos e .Residência-; General Val-
- Alergia - . Crianças R.aio X gas Neves, 62 - Estreito.

Consultório: Rua Nunea M�- H U

,..hado, 7 _ Consultas dai 16 à. Atende. com orll .ar- Horário das .14 às 18 ho-

8 horas. 'cada.
Resi>dênCia: Rua Martchal Gul- Felipe Schmidt 89 A Sa-

lherme, 6 - F.me: 3'i'83
,aa 3 e 4.

DEPARTAMENTO DE ,SAúDE PúBLICA
Plantões de Farmácias

NOVEMBRO'DE
2 sexta-feira (feriado) Farmácia Sto, Antonio R. Felipe Schmi
3 sábado (tarde) Farmácia Catarinense _ Rua 'l!raja
4 domingo Farmácia Catarinense .Rua Traja
10 sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Traja
n domingo

I Farmácia Noturna Rua Traja
15 5.a-feira (feriado) Farmácia' Esperança R. Conselheiro Mar
17 sábado (tarde) Farmácia Nelson Rua Felipe Schm]
18 domingo Farmácia Nelson Rua Felipe Schmí
24 sábado' {tarde) Farmácia Modei'na Rua João Pin
25· domingo Farmácia Moderna Rua João Pin

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácia
Sto, Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt
43 e Trajano.

A .presentj, tabela não poderá sei' alterada sem pré
via autorização dêste Departamento.

Departamento de Saúde Pública, em setembro

1956.

Dr. ALMIRO BATALHA

Djplomado pela Faculdade de
Medicina da Universidade da

Bahia

Clínica Médica de Adultos e

Crianças
Doenças' de Senhoras

Operações Partos

Ondas Curtas _ Raios Infra

CLíNICA DENTARIA.... . Vermelhos e Azul

DO Diatermia - Electro Coagulação

DR. ÁLVARO RAMOS CON$UL'J:QRIO: Rua Coronel

Atende das 8 às 11 horas I Pedro de Moro, 1.541

A D V O G A DOS I d 13' 1711. h dí 1.0. Andar, Apt. A
. fi! as as 72 oras, la-

F t C' GI" E t ít
.

. I ren e ao me orla·,8 relo

& M�DEmOS
ríamente, Consultas das 9 às 11,30 e dali

DR. JO�IEIRA Rua Victor Meireles, 18.) 18 _às 20 horas

- \DVOGADO - . A HORA DO
Caixa Postal 150. _ lta,a'

. • •
.

,anta {;at.arina. TÔNICO ZENA

Luiz Osvaldo d�campora
Inspetor de FarmáciaDR. ROMEU BASTOS

'PIRES
MÉDICO .

Com pritlca no Hospital Sio
Francisco de Assis e na f'anta

Cella do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA -

Consultório: Rua Vitor Mel·
reles, 22 Tel. 2675.
'Horirioo: Segundas, Quarta. e

Sexta feiras:
Das 16 às 18 horas
Residência: Rua

....Felipe Sch­
midt, 23 -, 20 andar, apto 1 -

'reI. 3.00:':..
.

MINISTÉRIO DA AGRICULTU,RA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA FLORESTAL
REGIONAL

"ACóRDO" COM O ESTADO DE
SAN'_'<\ CATARINA

A V I S O
A Delegacia Florestal Regional,

no sentido de caíblr, ao máximo pos-
iível, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe­
dir os desastrosos efeitos econômicos e ecológicos que
acarretam tais práticas, torna pública e chama a atenção
de todos os proprietários de terras e -lavsadores em ge:
tal, para I!. exigência do cumprimento do Código Flores­

ta] (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em tQ�O o �stado.
QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO

Nenhum ';')roprietário de terras ou lavrador poderá
proceder quefulada ou derrubada de mato sem -solícitar,
com antecedência, a necessária licença da autoridade
florestal competente, conforme 'dispõe o Código Flores­
tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

.ínfratores sujeitos a penalidades,
REFLORESTAMENTO

DR. J(IL10 PAUPITZ
FILHO'

Ex-interno da 20··. enfermar••
e Servip de gastrQ·ellteroloiia
da Santa Casa do Rio de Jeneiro
rProf, W Bera"r.dinelli).
Ex-interno do Hospital mate"

nidade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS· .

Coração, 'Estômago, inteltino,

fígado e vias bilia>:ea. Rin•.
Consultório: Vitor Meirele. 21.
Das 16 às 18 horas.

Resldêncíar Rua Bocaiuva 10.

Fone: 8468.
<

DIJ. HENRIQUE PRISCO
PARAISO
,hÉDICO

Opllraçõe. '" Doenças. de Se­
nhoraa - ·Clínlca de Adulto••
CUi'SQ' de Espe-cialização no

Hospital dos Servidores' do EII-
tado. .

(Serviço 'do Prof. Mariano de
Andrade).
Consultas - Pela manhã DO

Hospit'l.l de Caridade.
À tarde das 15,;;!! hs, em dian­

·te no consultório i Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira­
dentes. Tel. 2766.
Residência --;- 'Rua Presidente

Coutínho 44.
-

Tel.: 3120.

DR. CLARNO G.
, GALLETTI
_" ADVOGADO -

Rua Vitôr Meirelel, 60.

'FONE:: 2.468
Florianó:IIoUa -

----------
DR. MÁRIO DE LARMO

.

CANTIÇÃO DR. ANTONIO GOMES DE
ALMEIDA

_ ADVOGADO _.

. EllcTitório e Residênci ...
Av. Rercilio buz, 15

Telefone: ,334C. .

.................�....

DI;NTlSTAS

M�DICO
CLíNICO DE CRIANÇAS

AI1ULTOS _ /

Doenç;;,. Internal
CORÀÇAO ,� FIGaDO _. lUIiS

- INTESTINOS
Tratamento moderno da I

CLINICA'
SIFILIS

de
Consultório - Raa Vitor M1- DJl. SAMUEL FONSECA

· OLHOS _ OUVIDOS -:- NARIZ f.lell,22.
HORÁRIO: CIRURGIÃO-DENTISTA

E GARGÁNTA nas 13 às 16 hOrlol. . Clini�. -' CirUrliá Bucal -

DO Telefone: Consultório - 8.4J6 Protese Dentária
DR. GUERREIRO DA Rer ídênclar Rua José do Vale Raloa X e Infra-VermeUao.

• FONSECA Pereira 158 - Praia 'da Saudade DIATERMIA -'

h- d úT RI - CO!jueir�s Consult6rio: e P.esidência:
-

C ele do Setviço e, .
O -

_ _ Kua Fernando Machado, n. 6
:"l'O do Hospital de Florianópolis. Fon.: 2225.
Possue ii CLINICA os Al'ARE·

DR. CONSTAN'rlNO
LHOS MAIS. MODERNOS PARA

S Consultai: da. iI�OO l. 11 110-
TRATAMENTO das DOENÇAS DIMATO

-ras e das 14,00"1 18 hora.

Ida ESPEGIALiDADE.· _ E:".clullivamenie com kora mar·

B8�p���r
-'-

�elll mal!ha no
MÉDICO CIRU.RGlÃ� t;' cada. '

.

À' TAimE\ _, das 2 as li _-Doenças de ·f.Jenhora. - ar.. �ábado - dal.9 t;. 12. .'

no CQN8UI.TÓRIO-...::... P.ua doa - Operações - Viaa Urinária.
Cúrso de .aperfeiçoam�n�.1 'e

ILHE""l n�. ,'2 . longa prática nos HOspItal. �eRE::!D*NClA - Felipe Sch
Buenos Aires.

-

.

'

midt·,�:!el._236�:"_-----r- _ CONSULTóRIO: Rua Fel!t�
DR. .i1'hONIO MONIZ Schmidt, nr. '18' (:sobrado). :rO�':
,. 3ri12,

J "

..

DE"âlt>AGÃO '

RoRAIVO: dali 15 á•. 18 U,.,CIRURGIA�J:p��!Kf�LOG1A ra�e8Idência: Avenida Rio Bra ...-

COdsultório: 'João Pin.to, 18. co, n. 42.· {

Dan 15' às 17 Qlàriamente. Atende chamadoa
Menos aoa SibadQs Telefone: _ 3296.

Res: Bocaiuva 136.
Fone: _ 2.714.

1\0 P,RIMEIRO SIN.
-

E FRAQUEZA, TONICO ZEN.\
� JUA MESA!

-

Esta Repartição, pela rêde de. viveiros florestais, em

V
' cooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

.

iagem com segariln�.a sementes de espécies florestais' e' de ornamentação, para
Y fornecimento aos agricultores em geral, interessados no

e rapidez ' reflorestamento de suas terras, além de prestar toda
,,' iríentação técnica necessária; Lembra, ainda, a possíbl-

"80 RO� CONF9RTAVEIS MICRO-ONIBU8�DO . lidade da obtenção, de empréstimos para reflorestamento

BIOIDO ,(SOL-BRASILIIIO» no Banco dó Brasil, com juros de 7%. e prazo de 15 anos.

:C II OS interessados em assuntos florestais, para a

.....Plori�ópolll - Ita1liLf - JoinviUe - Curitiba lbtenção de maiores esclarecim�ntos e requererem auto-
.

•
'.

. .• rização de Hcença para queimada e derrubadas de mat9,

Agência. 1\01& DeoDoro elquina da Id�v.�m diri,girçse às Agênci.a� Flo.restais �unic.ipais ou

DR. LAURO C4LDE�RA . -t_. �ua 'Ten&�t-e :Sllyelra' 'Idlretamente a esta Reparbçao, SItuada â rua Santos

. DE ANDRA.DA , �
\ '1 • Dumont nO. 6 ellil Florianópolis. '. -

CIRURGtÃO-DE�18T.\· &DLZIY. - ':. , • Telefone: 2.470 - Caixa Postal, 395.

i;:��!�:E:�:n'::�í;!:�: �Ex.,p'r.·esso 'Flo.rl"a-'DO'pa"I'I-S ·Llda· ... 'I ,. c�nd:reço telegráfico: Agrisilva

Atende diAriamente da. 8 à.
T �

.1l3��r:a·6aa �a. ,14 ai 18 hõra..
ENDEREçoS .ATUALIZADOS ·Dó, BXPUSSO ,.- - , - , "! <oJ

- 19 aa 22. .hOral.
Confecciona Dentadural e Pon·

es M6vei. d. N)'lcia.
Telefone: 3666.

Florianópolis .

FLORIANÓPOLIS LTDA.

------------------.;--' Transportes de Cársras em 'Geral entre.: FLORIANóPO­
LIS, FÓRTQ ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
DE JANEIRO E BELO HOR!ZONTE.

DR. LAURO DAURA
. CLíNICA GERAl,

E!;pecialista .em moiésti.. d.
Senhoras e vias urin'-rial.. :
Cura radical. das infecçõel

agudas e cronicaa, ·do .pereltogenito-urinário em ambol a

sexos. n._ t'
Doenças do aparelho :....... 11'0

e do sistema nervoSO.

Horário: 10� ás 12 e' 21h ál li.

Consultório: R. Tira�ente., 12
_ 10 Andar -- F'one: 3246.

Residência: R. Lacerda Cou­

tinho, 13 ,(Chácara do E.panha)
_ Fone: 3248.

DRA. WLADYSLAVA
W" MUSSI

•

DR. ANTONIO DIB
,

MUSSI
.

. MÉDiêo�
CIRURG;r.A C.Lf'NJCA
GÉRAL-PARTOS .

Servieo I!ompleto e Ilspeciali­
sado das DOENÇAS' DE SENHO­
RAS, com mode,�nos inétodos de

diagnósticos II tratamento.
SULPOSCOPIA � HISTER6 -

SALPINGOGRAFIA -', METAllO-
L1SMO BASAL

«t\dloterapia por ondas curtal­

Eleb:ocoagulação - Raios Ultra

Violeta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua Trajano, n; 1,

l0..andar _ F;dificio d-o Montepio.
Bo:rário: Das 9 (ia 12 horaa -

Dr. MUSSI.
"

nas 16. às 18 horal - Dr•.

· MUSSI
Kesidência:' AVl!nida Trom­

pOWB);Y, 84."
.

,,_-'�-" :,;.:"==::;-:==

O ESTÃ])'O
oi!

Matriz: FLORIANóPOLIS Filiah CURITIBA
Rua Padre Roma, 43 Térreo Rua Visconde do Rio Branc(\
Telefones: 25-34 (Depósito) 932/�6

25-35 (Escritório� Telefolle: 12-80
.

Caixa Postal, 435 End. Telar. "SANTIDRA"
End. Teler. "SANDRADE"

ADMINISTRAÇÃO

Redacio e Oflcln,aa, 1. r.a �.n­
....heiro Mafra', n. 1St TeL ,"u
- ex. Poetai IH.
Diretor: RUBENS A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS 1'. D.

AQUINO
Repreaentantea: ,

Representl'çõe" Ao S. Lara. I

Ltda '. Avenida do Estado 1666/76 Rua
R�'3 Senador Danta.. 40 - 1°

andar.
.

. ;.. •

Tel.:. 22-6924 - RIO de -lanano.
Rua 15 de' Novembro 128 6°
ndal' sala 612 - São Paulo.
Assinaturas anual •• Cr$ 800,00 End. Tele.,. "SANDRADE"

Venda avulssa ...... Cr$, 1,00

A' MAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR

CASA PROPRIA
COMPRAMOS E VENDEMOS:

SUA

Filial: SÃO PAULO Agênda: P()RTO ALEGRE
"Riolllar"

Comenda�or Azevedo,
64

Telefone: 2-37-33
Atende "RIOMAR"

Elld. T{\ler. "RIOMARLI"

lotes, casas, sitios, chacaras, pinhais e outros imóveis de
grande importância e op�rtuiiidade para os melhores

negocios
POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

Casalil e terrenos nesta Capital,' 110 Sub-Distrito do
'Estreito, Coqueiros, Bom - Abrigo e' Trindade. Otimas
op�rtunidades, locais de grande futuro e -a preços ver­

dadeiramen te convenientes.
Tratar Edificio São Jor�e, Saia 4.

DR.- ALVÁRO DJi'
CARVALHO

MÉDICO D� CRIANoÇAi"
PUERICULTURA -.PEDIATitlA

_ ALERGIA INFAN'l'IL
. C?nsultório: ..:..... RUA Tiradeh' ·.Anúncio mediante contr6to.
tes n. 9 _ Fone: 2998.

. 'Os originais, meamo nio pu-
Residência: - Av. HtrCllio blicados, não lerlo devolvl:4o." .

� ":,-
Luz n. 156 - '1'él. 2.630. A direção não ae re31>0nla'blllls-
Hod.rlo: - .DIlS H àll 18 ho,

p.1l1o� .co�·· emitidoa "QI ar- Rua Dr. Carmo Netto, 99

DR. JÚLlO';DOlN �as diiriamentól Iolgos a....1I 1'0"': 82-17-88 e 82-17;'37
.

VIEIRA •
' "

" Atende "RIOMAR)'
.

- 'M�DICO ';.
t • '.

NEWTON
INFt)h...�.,;bU n... En·d. Tele", "RIOMARU"

· J!:SPECIALlSTA EM.' OUlOS DR., .
. _..

:>UVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA
. D'ÁVILA O leitor encontrará" nflta,.eo-

.
, NOTA: -:- Os nossos serviços nas praças de Pôrto

'fRATAMENTO' E OPER:AÇOES CIRURGIA QERAL. luna, informações .qll& n.ce"ità, Alerre.-,' Rio e Belo Horizonte, sio efetuados, pelos nossos

!nfra-Vermelho'" NebnUzllCio -
Doenças de Senhorai - ,!,rod�... diiw!amente e d, Imedlat'a.;. '),. areptes

.

. Ultra-SOlr It logia - Eletricidade. Médl�a 10RNAIS 'I'el,t02e
(T�atamento de. i.,nu.

e 18m
Conc'lltório: Rua Vitor Mel, p 1latalio .: ,) •.

" ••
operaç o. 'el' d rei<!s n. 28 --'- Telefone:. 3307., 1'1\.

G'1l1eta � 2.8118

Anglo-retlnoacoRia - llec tl', e

I
:

co.
nsultas:· Das

: 16

.

bar... elll -Diário:l� ·T',,"-�e ','" 1.6.79
Ocnloa -. l\!0dt;rno equi'pameDt� diante

.' .Imprensa Ofi".ll'........ ..688
4e Oto�RinolllÍ'lngololPa (6n1ccr Resi'4ência: Fone, 3:422 .• HOSPITAID .

.

'.
.
no .E.ta��) iz li' ','. Rua: Blumenau n. 71. Caridade: ..

..
HorárIO gdas ..

.9. as. . ,,�ra••e. .( Provedor) .•..••••••••.• 2.11'
· 0011 16 'às 1. boras.

.

" .. , (Portllrià) .•...•.•••.•. :. 2.016
. ConaultórH':"'_ Rua 'VItor ."ei� . D''R. A'NTONIO 'BA''l'ISTA NArêu Ramo. I 811
I s 22 --,- Fone· 2676. ...' . : .

. .. • . .. .. .. •

1�117're e
" .... 'R '·S· "

'

';20 _ JUN'.IO.� Jh.htar •••...••••••••••.• -

�8�. _ .' qá ao.•orle
'

tão Sebastião (Cal. de
::'�íí!e 24c21, , •. ,\:\ .. ,L: Saú.de) iI.15S

" o·� ... ".' " '.' •.
' CLlNICA 'ESPECIALIZADA DE :r.hter:1idade Doutor Cu-

CRIANÇA$ los Corrêa .••.••••••••

'. éO'�sulta, das 9 'áa 11 hora.. CllAMADOS Ua.
Res Il Cons. Pudre Miruelinho, GENTES' .. ,. ,

12. Corpo de' Bombeiro. .••• ' • .aU

Ser!,iço) !--úz . (R!'i;�ma� >.4'"çl)es �, .. , ...

Po!icia (Sala ·Comi.sário •• 2.038

R !.' LOBATO Policia (Gab. L'e�lado).. 1.1194
D •

FILHO
COMPANHIAS DE'
TRANSPORTES

rJoençaa dO' aparelhO' reaplrAtório TAC •.•••••••••••••• � •• , .

TUBERCULOSl!l....
.

�ruzeiro do Sul •••.•• '.' •

RADIOGRAFIA E RADI{)SCOPLA 'Panair .� � 1'61
, DOS .PULMõES . Varig Z:atll

.

,C,rurgia r
<lo Toras Lóide, Aéreo •••••••••• ; •

'

Formado pela Faculdade Nado- Real .-;.; ...

Nu- n�l de Medicina. . Ti.lolorh'ta e ScandilHlval ••••••••••••

l'isHII:lrurgião. do Uo.pital Ne. BOTIUa. c

I

rêu RalRos ..Lu'C .

Curso d� e!lpedalizaçio. pela Mag.Jllltj� ., ..

S. N • ., T. _Ex.t�tel'no e Ex-aSlla- _ etropo� , .. ,

tente -!e CirurgIa' do Prvf. U�o a Por.ta:· ;, ...•... ; ..
'. Guimarães (Rio). . ,Cácique' ....•... ;: •• '

•

.cons.:·, F:,elipe.: !Schmldt, 18 -' CeÍltJ:al .......•....••..••
Fone'.3801

.

.' t�trelà ....... :; ... , ... ,.

,Atend\l. .. e!ll: ,h'Qra' ·.;.�a·rcada.
'

.
Ideal '

..:.....•.•.•.•..••••
.

Res,: -T-i �ui. ; .. Es'tiovel
..
Jiilni"'r, 'ES!J.'REITO

80 ,.- Fon:a: 2111.·
'

"pilqul". � � L.

Telefone: 87-06-50

ACIDei.: RIO DE JANEIRO
" "RIo.ãrt

Agência: BELO umu·
ZON'tE
''Riólílar''

'A 'enida Andr"':�s. 871-B
":1'elefu.ne: I.-J0-27
Atende "RIOMAR"

, "RODOVURIO R�PIDO RIOMAR"

CQÍlà.,.�tein Dossas tarifas. EXPRESSO FLORIANOFOLI'
.

-Fones: 25�S4 e 2�S5 -
.

.M6J .
"A Soberana" Praça 15 d.e novembro esquiná

PEROLA rua Felipe Schmidt

Vende-se ou arrenda-se o Per.ola Restaurante. sito à
UlU'

.

rua 24 de �aio, ·748 no Estreito - Informações no local.
,

" ,. r.pi.'·MARIQ'·· ",EN,. >

:
" ...

":,' DlIAU8EN .

.. J'ê':INlêA' M:tDICA DÉ ADUL1'OS
,',

. ,...... '.'Ii: 'CRIANÇAS
. ,. Consultório _ Rua. Joio Pin-

·

'to, II; _ Tel. M. 769.
: Consultá!!: Das 4 às fi hOTa' •
. Residênda; Rua Estevel Ji­

,

oi9r, 45, Tel. 2,812.
..... .. . ' .�'----

,DR�EWALDO SCHAEFER
Clinica Médicá de Adultos

e .Crianças
Consultór,io - Rua

nes Machado, 17. ,.

Horário das CQDsuItas -
r1ii�=;"'-da;s 16 �s '17' .borai (e'Xcet'o

aoi' .1ába�do�): ':�!T�lL> ..

· Resid<!ncfa: '-'I'hil:? Viscort-
':

. ,

.... : ".,. ""
.

j" .... . .

,de de,.'Qur
'

d.itr'eto,
·

T�J,!;i:a5ey1r:f
.

""

',;\;��:r?::( ,,,"

,

CUrl1 (,SaDotos· 8ar8·118))
(REGISTRADO)

DAÇTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA
PROFA. UGIA DOS SANCTOS SARAIVA

PREPARA TAMBÉM PARA
CONCURSO DE DACTILOGRAFIA.

ATEN·DE AOS INTERESSADOS, DURIAMENTE,
J;>AS 9 ÀS 1� E D.t\SÂ4 .AS 18 hor.as.

Endereço: ·.Rua Feliciano �unes Pires '13-

Filial "A Sobera�a" llistl;ft(j 90 Estreito �. C

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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BIBlLOTECA PUBLICA MUNlflPAL DO
ESTREITO

Campanha do �ivro

. ,t

Zury. Ma-chado, e ...�

'AcI olls Saciais
Olhosqu,S!_

""'C ..

_.

No "Livro. de Ouro" 'onda das 9 às 16 horas, ou remeti­
são regístrados os nomes das dos pelo Corrêio, com o sim- .

.

pessôas que orerecem livros pIes endereço de: "Bíblíotaca
à Biblioteca, forun anotados Pública Munícípal dI) Estrt'i
03 nomes das seguintes pes to".
sôas: Sr. Major. Carlos V€'n'j A V)mhã.:: ;·sp ...1 ,.ue rcu

ceslau Pacheco, pelo ofereci nidos ',_,; volumes que está"
m-nto dé 22 exemplares dr sendo ofere.?i-lf,.<, a;:; que a

obras diversas; Sr. Dalmiro Bíblí» .'; t espera � eceber dr
Moritz, pelo oferecimento da Rio" do "Instituto Nacíonal
obra ençadernada ','A \�!:1ave

I dÇ> Livro", possam !ls cstan­
da Felicidade" de Marcel.J tes ostentar no dia da ínau

Oonvídado 'pelo cronista Fayard,. tradução de Miguel
_
guração, ou seja a 111 de No

Ibrahim Sued, da: Capital Fe J. Malty. vembro próximo, pelo menos--) * (--, deral, o cronista social Zury Sr. Reverendo' Dr. Eny 2.000 volumes.
E

'

.

Machado, com uma larga Luz de Moura, Pastor da Os nossos intelectuais, 1)8ram 11 horas da noite de sabado, quando ? J}rill .tolha de serviços prestados Igreja Presbiteriana do Es- nossos formados, fínaímen­Room da Confeitaria Plaza recepcionava a sociedade de aos Jornais da Capital, on treito, pela doação de 8 vo- te, todas as pessôas eultas deFlorianópolis que com grande espeetatíva aguardava de desfruta de grande eírcu- lumes de obras relígfosus, nossa Capital, devem, patrió-'o resultado final da representante" de Santa Catarina lo de amízadss, ingressou no Sr. Carlos 'Porto, competen- tícamente.Iorereeer à Bíblín­na grandioso Concurso Miss Cinelândia realizaJI.o no cadastro dos cronistas so- te Perito-contador, que doou teca· Pública Municipal doRio. Já às 11,30 horas quando o dr. Ciro Marques Nunes cíaís do Brasil pelo que está 25 .volumes de obras escolhi- Estreito, livros que possuamfez apresentação das candidatas, sagrando-se vencedo- de parabens e tambem a So- das de sua valiosa .Bíblíoteca dísponíveís, os quals irão be-

Ira pela consciente comissão julgadora __srta. Claudet.e �ie�ade floria�opo.litana, �o�s I Particular, alguns
encader- neficiar à gen�� estudiosa

Vieira representante do Clube XII de Agosto. Uma noi- ter� Seus mevímsntoe .soclals nados.
A

daquele Importante distrito
te elegante e decididamente animada prolongou-�e até I mais amplamente dívulga-] Sr. FarmaceutiCo. Edu,ar�o da, Capital.
altas horas com as mais representativas personalidades dos. Santos, pelo ofereCImento ue 'Aqui fica, o nosso apêlo,
d d·l'

I

A-o Zury nossos parabens. 30 volumes de obras diversaso nosso mun o sOCla .'.
'.

.

.

A r
.

j
.'Destacando-se o Prefeito da Capital e- a Sra. Dr. algumas de apreciado valõr

"on ra O comunls-Mas o Motivo é o mesmo, toda a vida.
Osmar Cunha, Comandante da E. A. Marinha e, Sra., Clübe 15 de e devidamente encadernaServir servir ... servir ... prá 'ser provida, Comandante Estado, maior e a Sra., Dárío C.· de Morais, das.

- da alegria suprema de viver.. 'dr. Neréu Ramos Filho e Sra., Sr. e Sra. Dr. Sebastião Outubro...._......•e... • ., ,.

1 w« id: 1 S e Sra Dá REUNIÃO. DA SOCIEDADE VIENA, 30 (VA} UmNeves, Sr. e Sra. Dr. wr ter an er ey, r. '.
-

Como das vezes anteriores, DOS AMIGOS 'DA

BIBUO'I
chefe rebelde húngaro, que

ANIVERS.ÁRIOS - -sta. 'Maria de. Lourdes rio Tavares, Sr. e Sra. Charles E. Moritz, Sr. e Sra. D�. revestiu-se' de grande brí- . _!!CA chegou ontem à fronteiraMENINO JOSÉ' PAULO Pereira Wilmar Dias, srta, ArJete. Gonçalves, sr. e sra.
. Dr'llllantismo e em meio a gran- austríaca de Niekeldoff, de.�

- sr, Francísco- Medei- Pain Vieira, ·dr. Guerreiro da Fonsec� e sra .

.'
sr. e sra,

de -alegría a' soírée de sába- A Diretoria da Sodedadf clarou que as forças de li.ros, pessoa muito' relacio- Dr ..Sérgio S. Rezende, sr, a sra. Galdmo Lenzí, s.r. e alis- ; do,PI p, no Clube 15 de outu- dos Amigos da 'Bibliotl,ca herdade não aeaítarâo
.

Ia­nada na sociedade local Cap, 'I'ent. Luiz "Mário Freysleberr, sr. e sra, jorna IS-
. bro.. à. qual .compareceu eh>- reunir-se-á. talvez ainda

cst81
mais Um g�ver?o com�nIst.a

- sra. Maria Bernardes, ta Domingos De Aquino, ár. e sra. Dr. OrlandoGoeldner,
vado, número de assocíados semana, arím de :::>rogramar e proseeguiu dízerndo: Es­espOSll do tenente ·José Ber- Erta. Sonia "Barbato, acompanhada de seus tios sr. e

Nê> transcorrer da' ele:gan os festejos para.a inaugul'a- íamos lutando contra o co:1ar.des Junior sra. Osni Bal'hato e Aro'ldo Barbato, sra Berna'l:àethe G.
te fes'ta, fQram prestadas- à ção da mesmá, que, conforme Ulunismo e exigimos a for- Coronel Càntídio Ql,1in- Vieira. ,. nova soo!lrana da exemplar atencipamos, dar-se-á a 15 mJtçãi) de 11m 'atnlllo' governotino Régis, brilhante Ofi- Sr. e Sra. Serafim Faucz, srta. Karen, Schonn, sociedade, sta: Eleida' Russi de novembro, 20 aniversário de coligação- .que inclua 0'1cial da Reserva Remunera- Isr. e-sra. Dr. Newton D'Avila, srta. Tereza Fialho, Sr. significat�vas provas d e d,a, administração. d:J Hr. Dr socialistas e ós demais par­da da Nossa Po.lícia Mili- e Sra. Dr. Alfredo Oherem, Sr. Aldo. Rebelo,. sr�a. Nice apreço e regOZijo, sendo co Osmar Cunha, Digno Pi:efei. tidos políticos do pais.tar farias, sr. e �ra.,:. Dr. Antonio.. Santaela� Dr. -Carvalho, .locada 'na mesma a faixa de to Municipal' ?e� Florianópo. _' ---.......__

- dr. Zulmar Lins Ne- !Ir. e sra. Walter Maya, sr. e sra. Dr. Gerci Cardoso, D�. 'rainha do' CliIbe.,
-

liso
ves. Mauricio dos Reis, sr. e sra. Brandão, Dr. Rui Ponteflz A' soirée prolongou-se� até A reunião. será realizada,

. - jovem Piraltuay Oóu-"� srta. Léa José, srta. 'Zoraide 'Boabaid, sr. e s'rá. Dr. altás horas da noite, propor· no .pr.édio .da Biblioteca, à

.to" filho do sr: Arnaldo Alvaro de Carvalho, srta. Lizete Olinger, sr. e sra. Dr. clonando aos associados tÜnd Rua 2'4 de Maio.Couto Ilmar Corrêa, s_ra. Otília .Fialho, sr. Luiz Daux, srta.
'

explêndida:.<noitada .

.

- sta. Mariá Adelaide Hercilia Luz, sr. e. sra. Edgar. Pereira, srta. 'Nair Ven-. APELO.Á .GENll'E-CULTA OE
I� .........';;:, ••

'

Ferrari, filha do' s.r. Ro- tUfa srta. Ivete Gevaerd, sr. e' sra. Dep. Braz Alves, BIJ81't.8Ita�boj8 FLORIANóPOLIS E U O
.
Na ,data de hoje trans- ldolfo. Ferrari sIta' Norma Oouto; srta. Marlene e Marilene Abraam� .

M,ôLHO. ESPECIAL ...ESTREITO _

corre o primeira aniversá.· - sta,_ Belrtiàf de !'Iello ,.Dr. Dib Cherem, .f_or�ri1 e�t�s� as. p�.f!s.(Ías que conS�gUl
" ��'.::-:n�!�?_ b�� ,t:�p�ra�o.

"
A S.o(}i�a.ade dos �mi�ps d.� _ �,�� ...

do' �atntício 'do. galallte' ,e· lFri:l'Yslebein�fithli OÓ':'�r;"IOI''''j ,imótllf em 'm1fitia t'epêrta�' .�:: ':- ���.,;'��'�;:!;�:;'''':-; e 1)!fl'a�o!i!â-<g�S'tolS34e com.v BitJlioteca;"apel'a paN o pa. �y.. , _

inteligente menmo
. Jose-

. ge Freysleben e tle sua , ..
, .,.

.-.. .
-.-,)-*(-..-' ," pleta

.

marav�lhosamente. triotismo e bôa ,vontade c'c;'

EVItE AZIA r
Paulo Guimarães' O�ta, pri- 'exma, esposa d. Fi.�áncis�a-, E .

.

.

.

.

'.
,.' ..'.. qualquer prato de carne

pessôas cultas da CapItal f �
I mogênito do dr. AlcIOne J0- Ide Mello.Freyslebel_l .

. '

nctmtra-se em nossa cidade. o Reporter do lomal peixe ou galinha, aumen-
do,Estreito, no s�n�ido de .

,

t ACIDEZ -1sé Osta, Engenheiro-agro- ,ves "O DIA" do Rio de Janeiro sr. Leonidas Seixas. tando. e acentuando o sa- oferecerem à Biblioteca Mu- _
. nômo, exercendo duas ati-, - s_ra. Maria Rusa Tei- --) *(-- .

bbr dos mesmos, it r
- o "PÓ.Digestivo De Witt"- nicil\}al do Estre o, Ivros que faz desaparecer as perturba<;ões

vidades no Ministério da ixeira Zanetti, esposa do

O' 1 xícara de maionese irão constituir G p.:ttl'imÔIlJo estomacais, dõres após_as refei-
Agricultura, na Capital Fe- 'sr. Vict6rio Zan�tti Concurso Miss Cinelândia, agradece ao sr.' Ana- INGREÚIENTES: da mesma. cães, 'palpitacões, ardores no es-deral, e de sua exma. es- - sta. Eunice Luz, filha cléto pela filmagem realizada em a noite da escolha da i colher de chá de mflS- Os nomes dos .)fe\.tante� iom�goéaziâ,logoapósapr.imei-I G

.

Ed d L I E' t d '. ra'dóse, pois o "PÓ Digestivo De
posa d. So ange Ulma- 'do prof.' uar o uz. representante do no,sso s;a o. .

tarda em pó serão- registrados n-:> "Livro
Witt'�corrigeomalnoseuinicio.

rães Osta, residentes.· na
-:- sr. Lauro �leY. . I --) *(--

. Yí,2 cõlher de chá de sal

I d.e' ouro,
". e os livros figura· gra<;as á sua fOlimwa moderna.Capital Fed'era1.

. '-; sr. Pedro Dl BernardI

O
.

.
. conLalho' rão nas estantes, d.evidamen-As muitas felicitações - jovem Vicente· Debras_i ,

.

Concurso Miss Oinelãindia tamb�m
.. agradece.Aa·1 "2 CO'lberes_de .sopa de vi: te carimbados com .03 nomi!!>que recebe�á pela' fe.Jiz co-

- sr. José' dos Santos "Modas Cliper", pela gentileza de te� cedIdo
.

os �aI�S I nàgre. I dos resp�ctivos doa::l_?res. .memoração os de O ESTA- Saide ;de sua exclusividade, fabricaçp,o ."Tl'lconal", e o, premIO f 1 colherinha' de pimenta Os volumes podel'ao

l;e1'1
DO se associam, com votos,� - sr. Celoso Schaeffer à vencedora do concurso, o qual foi entregue llelo sr.

em pó entregues no edifício da Bl- :de uma vida longa, para sa-' - sr. Waldir Silva dr. Osmar Cunha.
'.

1. colher de' sopa de sal- blioteca, aberto dàratnel1te'tisfação de seul! dignos ge- - sr. Horácio Olóvis _.-) * (-- sa picadanitores e progenitores. ! - sr. Deobaldino de An- "A Barca de Ou.ro" 3 colheres de sopa de;drade

'E azeitonas picadasFIZERAM ANOS ONTEM:
ptre os múltiplos e mais diversos comentár�os, elo- 1 colher de chá de .ceb07- menina Ada Madalena, - sr. F_rancisco dos San-

gdosos uns, criticos outros, como acontece com tudo. o
la _picada /

filha do sr. João Gonzaga e lios Oardoso
que se apresenta ao público, a respeito .�a peça d� H.ermIlo 'YiRles

"-
de sua exma. 'espôsa .d... - sra. �uiza Selva Brug-

Borba Filho, dirigida pelo prof. S�IVlO. de Ohveua te-
MANEIRA ,DE FAZER:Aimée Pereira Gonzaga gmann, VIUva do saudoso

nho minha opinião a expressar, que fOI u� gra_n�e es-
1 _ Misture bem a maio- _.

- jovem Waldir Merízio, conterrâneo sr. Alberto
petáculo de arte dramática, com :um satlsf�orIO de- ne�e com a mostarda.fi'lho do sr. Pedro José Me- Bruggmann
sempenho IlJS at?res que assim, re�ompensara.m de

2 _ Junte em se�uida os'rizio e de sua exma. espôsa - sr. Luiz Vasconcellos
certo mo.dQ o� ingentes esforços. dispen,dldos pelo duetor.

outros ingl'edientes .e 'mis-d. Aracy Silva Merizio.
.

- dr. José Acácio Mo-
tuí'a be-- srl).. Iracema Delam- ['eira Filho, advogado

bert Viana, esposa do sr. - sr. Pompilio Pereira
Arnaldo Viana Bento.

Florianópolis, Quintã-feira, 10 de Novembro de(1956

Sociais
t.I "'D 1

C:ndidatas do Concurso Miss Cinelândia, desfila-
ram com os afamados "Maiôs Triconal". -,

,

Como ja havia divulgado realísou-se ' sabado o des­
file de maiô das can:didatas ao titulo Miss Cínelândia
num elegante cock-tail no simpatico Sabin<Y� Bar. O sr.

Luiz Fernando proprletario do Bar atencí amente e

'com grande satisfação recebeu naquela tarde' o mundo
social que aplaudiu as srtas Maria Lilina . Bassanesi,

/

Dulcínêlia Ventura, Sueli Comelí, Enilse Kriger e Clau­
dete Viera.

Zury Machado
S:tI'1VZNOD 'H V.LINV

Que coisa é a Vida? Perguntaste um dia,
com teu sorriso bom e acolhedor.
- A Vida como a vejo é a harmonia,
da �ateria e do astr� animador.

E' um mixto de tristeza e de alegria,
como alvorada em luz e a treva e a dor.
E' a- esperança que a nós tanto alumia,
é a morte da ilusão ... morte do amor.

As vidas são em tudo diferentes.
há egoistas, lubricas, discrentes.
- em busca de um motivo de prazer.

mo

:'PÓ DIGESTIVO

'DeW,Y'f
.. DÁ ALIVIO IMED!ATO

CONEEIJARIA . PIJ\ZA

E' Indicado nos casos de fraque�a,
palidez., magreza. e fastio, pórque em
IUI fórmula entram substâncias tais
como Vanadato de sódiO, Licitina, �li-

, cerofosfatos, pepsina, noz de cola, etc.,
de ação pronta e efica�. nos ·casos de
fraqueza e neurastenias. Vanadiol é
Inclicado pára homens".mulheres, crian­
ças.. sendo sl;la .fórmula co�he�lda pelos
grandes mérlicos e está llc:ellClàdo pela

.

Sauól' Publica..

CtlJIA.;se,
Uma Motorcicleta de 28

. vocr SABIA -OUE ..

. 3 - _JI,oque' numa mo­

lheira e sÍl'va na .hora da

l�efeição;'.à vontade. (APLA)

r HOJE
LUNCH DO FUNCIONARIO
'Ohocolate com torta - Cr$ 12,00
A PARTIR DE 22 HORAS: DANÇAS C,OM 0_

CONJUNTO DE RITMOS
-.-:jj:-.-

DOM I N GO - D I A 2 8:
MUSIOA -- ALEGRIA -- CONFORTO

"1?ANI;>E ORQUESTRA TUPA·�

mão pagamento a vista.

Tratar com Aldo Sousa a

r�a' Saldan-ha Marinho, n.o

. Com 'Cr$ 30.00 •• -_ .

,

- Sim... quem tive},' trinta �ruzeiros e 'CrédUó! na

A MODELAR, poderá comprar no próximo dia 1.0 e até
o ,dia 30,' os dois utilíssimos e cohfortáveis a'rtig-os aci-

_

ma, expressão que são do confôrto moderno máximo.
'

Será uma venda ,deveras revolucionária; fugjndo;
pela extrema liberdade das condições, às praxes nor-

..

1.

ma�.'
,

Ail'\lia as pessoas que não tenh�m_ ,crédito poderão
realizar· a compl'a, rlentro das. condlçoes de apenas
Cr� 30,Op de entrada e o saldo pagâvel �m s,u�,

ves condi­
ções de jJrazo._Bastaiá apresep.tar um ;fIador Idoneo.

Aliás, não é de causal' qualquer es�ranhéf;la essll ven­

da excepC'ionalmente vántajos:f da "A MODEliA�"� Em
março d� todos os anos tem realizado vendas, em iguais
SWiiéljções, dos afamados cókhÇíes D�v;mo, ;enJ;ejand�""��siin a\!,oqos,-a posse .d�}lle!hor eolchao d.ê;IDo.I-al>'-fapp-.-c'a;.clb,\no, .Pals;\ '�..

-,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.. _...._..._,� .. -

o Paula 'Ramos, vencendo ou empa tàndo, terá .elcançado, esta noite, o seu objetivo Disposto o Tamanda ré a· 'evitar
aconteça, pois significará, a perda da� últl�as· esperanças de. ser cam peã'o ., Também os aspirantes pau lainos.

eempeõeshoie bastando,' também ü m empate

que
poderão

'Na noite de hoje, no es-
-

Entretanto, o Tamandaré
tádio da rua Baeaiuva, Rau, 'possuindo .um quadro dos
la Ramos e Tamandaré mais aguerrídos .e valentes,
travarão a maior batalha lutará com denodo e entu­
do Campeonato Extra de siasmo nunca vi�tos na ân­
Proríssíenaís de 56, poden- Lsia de colher o seu' melhor

. I
do mesmo ser decidido o resultada 'de todos os tem
titulo de campeão pelos poso
.paulainos que estão três O técnico Francisco Ca­
pontos à frente dos estrel-' .rioni não acredita num re­
tenses. vés do Paula Ramos frente

....É este o último compro- .ae 'I'amandaré e para que
misso dos rubros e o pe-' o "team" não venha a ser
núltimo dos tricolores praia- surpreendido tomou

.

todas'
nos, o que quer dizer que as providências para que
para adjudicar-se à corôa todos os _setorês do. quadr�
o time de Valério' precisará funcionem com perfeição
tão somente empatar o jo- técnica àprecíável.
.gu, QUADROS PROVÁVEIS

Vamos ter um jogo fóra PAULA RAMOS - LeIo;
do comum com as "torci- Nerr e Danda ; César, Cláu­
das" 'dos dois categoriza- dio e Jacy; Fernando, Som­
dos grêmios delirando en- bra, Valérío, Pitola e Gua­
tusiasticamente pelo tríun- rá.
fo que, espera-se venha a TAMANDARÉ - Hélio;
pertencer a� que melhor se Erasmo e Xaxado; Noé, De­
conduzir na cancha. mostenes e Jaime; Abelar-

do, Ney, Vermelho, Ceça e
O

.

clube presidido pelo Nenem.

,.
sr, Arnoldo Sousa reune A preliminar deverá ser
maiores' possibilid�des pa- também das mais disputa.
ra vencer a sensacional pe- . das, de vez que, vitorioso,
leja conquistando as honras I

o Paula Ramos terá obtido
de 1956. ...__

. I o titulo dos aspirantes.

,os AcoNTECIMENTOS. DO JÓGO 'AVAí /MEU FILHO NÃO
.

X c�xIA's, H'oJE, NÓ T.' J� -D.
.

SE VENDE"
Na reunião d� 'hoje do que serão os d,rs.·Saul ou- O' Avaí F. c, vice-líder

Tribunal de Justiça Des- veira. e Carlos Loureiro da do Campeonato da Divisão

portiJa da F.C,F., ao que Luz. Esoccial de Profissionais,
soubemos sedio. julgados' E' enorme a expectativa entrou em entendimentos
os deploráveís 'acontecímen- em torno do julgamento do com a Empresa Daux, para
tos ' reg ístrados: .

no ací-. nosso colando orgão de jus- "patrocinar,
. �ma "avant­

dentado cotejo entre o Avaí tiça desportiva, devendo a premiére", em seu benefí­

e O Caxias, 'realizado nes- séde da F.C.F. ficar reple- cio. SJ pensou' bem; melhor
ta Capital. O' Avaí esco- ta de esportistas in teres- agiu, �)Qis conseguiu da'

lheu' os seus '. defensores sados n-os resultados, mencionada Empreza, um

.......ee••__-.......................... filme escolhido, que que-

I· NOTíCIAS DE JOINVlllE' II.
brourecordes de assistên-

cia no Rio e São Paulo,
(Do correspondente Hugo merecenldo a consagração ... \"

Web�r, 'pa!'a '''O' 'ESTADO'''� unânime da crônica espe-
Bocaiuva 6 x Tamandaré O

: especial pela TAC) I cializada daouelês gran
Pâula Ramos 2 x Guaraní 1

•••".-:10....... '. • � . a�ue e
.

-

_ CO'NFUSÃO' EM TOR- "solutarnente o clube alví- des centros,' pela sua alta Tamandarê 4 x Atlético 1

NO' DO' "CLASSICO''': __: 0": negro tomaria' tal atitude, categoria: .... Paula Ramos 1 x Bocaiuva 1
.

I SE Tamandaré .3 x Guaraní 1
grande público eSJ.)ortivc " porem .à vista d

...

e pr.ess'ão ME.U' FILHO'. NÃO'
.

d"'T' I d d é Bocaiuva 3. x Atlético �
desta .

cidade ficou se,m I
que sofreu o pr�sld�nte o

t VE.l'lD�, na re.a I a e, um
,

..
,- �,

. Classificação.
compreender a grande con- América F,·C.._ei:jte ��solveu'l

dos maiores fflmes do ano,
10 lugar -.,p.ªula Ramos, 1 p. p.

fusão

que.s.
e armoú em tó.t ".·ouvir a.pala�r.a.d�lS�ti C?n- :(tev.en40 p��issoi�e�mo �u- .20 1ugar.:- Tamandaré, 4 p. p.

no do "classico" América. x selho DeHbarativo para es- peral' a mais õtímísta ex- .

, . . , .. '.
. 3° lugar - Bocaíuva, 6 'p. p ..

Caxias, pelo' ,certa�e ,�a" �udar su� d-eC�S.·ã? an.
tertor

� pe�t�ti�a. �."
sua s��erior.- 4'0 lugar _ Guarani, 10 p. p.

FCF. Resultou' dessa con-II em concordar C9riI. a 'trans- .qualrdalde, ja é. sufícíente,
.

. '-,',. , 5'0" lugar - Atlético, 13 p. p.
fusão qUe o ,Ç,axias

-

não rE!l'e.ncía. A.<iu�lé orgã'o,- no i p�ra -lo_tar co�plétam�nte o

I" Artilheiros

com.pareceu a� local do

pre-,
entanto, pos.slvelme�te le- I C�ne. �ao Jose, na no�te do .

z.acky·· (Bocaiuva) 'I' 5
lio, uma vez que, segundo vado pela influencia dos

I
dia 8 de novembrp, Vll1dOU-lA •

d
- t·t·

,

20 h A t
Valério (P. Ramos) ... .'.............. 5

alegou, em ,cir.çunstan, c. Ia. o "
boa tos., nao ra. I ICOU a pa- 1'0, ,as oras.. co,n. ece· .

-

hdi' f 1 d d . Guará (Paula Ramos) -

.... ',' .-.'. . . . . . .. 4/
arrazoado a Liga Jomvll-, :'avr-a ·antes empen a a pe o porem" que a ma 1 a e '--

lense d� F�teból, ácredi-j jJI:cflidente
do clJlbe, com (I �'altruística da exibição, au-

Filomeno (Guaraní) 4

,.

F C
I

'1' d 't d" 1 1
Vermelho (Tamandaré) '. . . . .. 3

tando haver sido transfe- que o Amenca passou XI lan o um ra IClona c u_
.

I b bt
-

d f id .
Cabano (Bocaiuva) !.. 3

l'ida a partida, . 'conforme, a pl'eIlarar-se�. -para--: o .

em- e, na o ençao e un° os,
.

.

1
,.

d
.

t
-

d
/Duarte (Bocaiuva) ,

'

3
aliás, . havia sido ..

acertado
.

bate. A vIsta o Impasse para a "ons ruçao o seu Duarte' (Tamandaré) .: ....•......... _:3
pelo presjdente, da 'WF;

I
foi solicitada a presença, Campo, deverá merecer o

Fernando (Paula Ramos) 2
com' o aeôrdo dos presidell- .pela LJF, do preso idente da apoio .incond�,cio.nal d.os seus

N (T d ') 2
-

C t d d t t
'enem aman are ..........•.......

tés dos dois clubes e a, Federaçao a armense· e assocIa os, slmpa Izan es,
I l' t d d d t' • O'dilon (Tamandaré) -. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 O TESOURO AFRICANO

aquiescencia d.o presidente
I F.ntebol,

o qua. a'!.Ul es eve, to r_!!e ores, os espor IS-
O'

.

(AtI 'tO ) 2
.

. h- I d
snl e ICO .

da FCF,_ ter dIspensado al- f,:;t.ba,do pela man. a em t:;eu- tas em gera, e os aman- .

,

dA'
. , '.

.

't Jacy (Paula Ramos) '. . . . . . .. 2
.guns dos seus' jogad9res 'nião na séde o merl�a tes da sebma ar e em par-

d Ú '1
Sombra (Paula Ramos) 2

que, em con.sêquencia se F C, com' o presidente a ticular, _que unirão o
.
ti C I' h (G ') 2' "

,
. ar ln os. uara111 .

ausentaram a c1dade. . O's LJF e Caxias F C, resultan- ao agra.davel,' assistindo a' Ney II (Tamandaré) 2
antecedentes desta tremen- do daí a designação anterior um filme de' alta catego-

• earriço . (Bocaiuva) 2

1
-y

l'da confusão são os seguin- da peleja para·o dia 2S; pe- ria e colaborando para o D d' (G ') 2 rT" ,-, ::" __'tes: o presidente. da Liga la FCF. Como adiãnte friza- p'rogresso' fú,tebolisci<i>, 'de�
e eco

.

uaranl � .....• "..

2 ��)"!'4 "'_ ti .:.a._. \ .
Abel (Atlético) ;............... _ -" _ _ _ _,

._

J
.. oin.vil.,lense -de Futebol pre- mos, tanta celeuma por qua- nOfsa Capital. Sado (G"

'

') 2
. .

tendeu conseguir
.

a trans- si nada e o público ficou, Está na hora de colabo- P't II (puarRam )
,

- . � . . . •.

1'1
-' A's -'-o Shs.

I o a . amos 'Alan LA'DD _ Esther
ferencia desta partida do sem poider presenciar um rar, e temos c.erteza que Ad'l" '(B

.-

)
.

,

1
�

110 ocalUva '0 •

FERNANDES em: -As - Shs.
dia 2S p'assa.do para o pro- dos aguardados c1assicos. .. ninguém deixará de apoiar, ... N

A

(AtI 't' ) '1, ereu e ICO A HIENA DOS MARES 1°) ALGÉRIA - Com:
ximo dia IS. de novembro, ,e sem compreender nada. esta feliz iniciativa' do B 'I' (T d ")

,

1, rau 10 aman are .. . . . . . . . . . . . . . .

'

No Programa: 'Charle BO'YER
afim de que desta maneira - PO'R QUE NÃO' UM Aval F. C: V' (Atl't')"

'

1 DEV'EICO ,e ICO Censura até 14 anos. 20) A BESTA
se proporCionasse um ".clas_ AMISTO'SO', ·dia..

1S?: - Já 'Milton Filom,eno Avila Z I'nho (GuaranI')
-

1ez .' • . . . . . . . • MORRER - Com: Laura
sico" do pebol catárillense que a ·intenção do Caxias e

EU'
Clóvis (Guara'rií). ;-: l Hidalgo'

-em homenagem ao.s cronis- ·América F C era aispütar ('portes. �I·v·er-. 'Amanfe (P Ramos)
.

1

I
,.;). ?" t, •. .•••• :... •.•••••••• No Programa: .

tas participantes do 1° 'u m'�clllssi�o" dia IS; em ho_ -

Walqemiro (BocaJuva) ....•.......... , 1

t _ ReporteI' na Tela NaG.
CongressQ da. Çronica Es- mena.gem aos ,cronistas es-

.

\.sitá-rios Abel�rdo (Tama�aaré) ../ .... :!••••• I • •• 1
.

As _ Shs. 'P S 4
portl"'a de ·San

....

ta CataI·}·na, pül'tivosque aqui pa. rÍicipa.- Ceça (Tamandare) 1
reços: ,00 - ,00.

V I.' •
.' ••••••••••••••• � •••

I
Cyll 'FARNEY - .Heloisa Censul"a até 18 anos.

em cuja intençã:o;' aliás, rão do. lO' Congresso da Cro- (;olàboração de Nicolou Artilheirós negativos � ----_-------_...--__

, obteve s'ueessÕ" inicial, como ')lica Esp;rtiva ld� Sallta Ga- Apostolo Danda P. Ramos)' a favor do Atlético :.
-

1 -

frizamos acima, �qnseguin- tarina,.porql!e então não se Dev,ido. ,às Olimpiadas l:Iildo (�<\tlético), a favor do Tamandaré. 1 A G R ,A' O E C I·'M E N T Odo o, "concordo". ít'IOS p.rbfii-' réaÍiza um co�ej� amistoso' Univers-itá�ias. Brasi�eira�, . Goleiros vasados ,:'
'

dentes do Amédca 'e Ca- el1,tre estes dois tradicionais' os Campeonátos· 'UmversI- Hélio ('Ilam!:\udaré,) v14
xias F C e lambem_da Fe-' r�'lais .dO.' pebo_l. local e b�r. tários Catarinenses foram Clóvis (Guarani) .. : 1 ••••••••••• 13

deração Catarinense de Fu- 'J'lga�verde? Nao tendo SIdo interrompidos! D.omi" (Atlético) .;: o'.'•••••••• 12

tebol, chegando mêsmo a possi:vel, a transferência da Terminaràm empatados Jairo. (Atlético) \ : :... S

ser anunciada a transfe- peleja de campeonato, coIJÍ0 nas seguintes· ,_moda1ida- -

Amilcar (Atléti(:!o) ' 7

rmcia, faltandó ap(!nas a n�ticiamos, está aí, agora, des: !lasqueteból, Futebà.l, / _Milton (Bocaiuva) � . . . . . . . . . . . . 5

sua confirmação. Eis qüe 'Uma ótima oportunidade pa_ Atletismo. Lel� P. �amos) '...................... 3

surgiram boatos os mais i'a que os �dois clubes voltem De acôrdo -com a resolu-. Garcia (Bocaiuva)" -:: . . . .. 2

desencontrados e apropria' .]L -sua intenção . inicial e ção do Departamento da Waldir (P. Ramos) � . 1

cronica esportiva, dura'nte' brin.dem b gran'de
.

público F.C.D.U. foi organizada a 'Girasol (Bocaiuva) 1

a semana, ficou situacla em com· uma gran.diosa peleja. seguinte tabela:
'

. Goleiros invictos

verda'deira posição embara- Ao :que �onseguimos apu- BASQUETEBóL. Fernàndo CP. R.) em 30 m., Inicio (Bocaiuva), em

çosa, pois nã.o podia nóti- rara, o Caxias F C colocou,à Dia 1° de Novembro - .:5 m., sub'stituindo Milton (expulso) .

.

F ld d
. Filomeno (Guaraní) contra o Paula Ramos), cori-

ciar com segqrança sobre a disposição' da LJF a sua às 20 horas - acu a e ,Árbitros .
. vértidâ em gol.

realização dO' discútido e equipe para. uma peleja a- de Direito x Faculdade de Gilberto Nahas S vezes,.
.

3 ve"es
Nenem (T.), contra o Atlético, desperdiçãda.

esperado e.mbate. Foi um mistosa nessa ocasião _po- Ciências Econômicas Gerson Derriaria ,.

3 .vezes
Nerêu ·C.,.), contra o Tamandaré, convertida em gol.

verdadeiro sai não sai, en- rém, não contra o América, Dia 4 de Novembro '- Lauro Santos '

: .........•....

h,
,., ASPIRANTES

quanto os boatos férvilhà- à vista do sucedido. (Domingo) - às 10 oras Ideo Santos '.' . '.' . . . . .. 1 vez

vam, alguns maldosos .até. RESULTADO'S' DA da manhã ..::. Faculdade Milton-L. Prado ::.'. 'c" ._.......... r vez

Um deles, o que natural- RO'DADA DE' DO'MINGO': O'dontologia x Fac. Ciên- Euclides Pereira ; : ; �.. 1 vez.,

. mente provocou uma rea-' - Teve prosseguimento, dó- cias Econômicas Expulsões
. ção da parte dI'! alguns ame- mingo, o campeonato cita- Dia 9 de- Novembro - Luiz, Abel, Nerêu e O'sni (Atlético), Milton, Zaclcy,
ricanos, foi o de cóí'rer ,à 'dino ,da primeira divisão. às 20 horas - Fac. Odon- César, Duarte e Waldfr (Bocaiuva); Z,ezinho (Guara..'
J>oca pequenà que o Ca- da Liga Joinvillense de Fu- tologia x Fac.·Ciências Eco- ní); LeIo e Danda .(P. Ramos) -e Duarte (2) •. Abelardo e

xias F C, com a transfe- tebol, com as partidas Es- nômicas no Estádio da Fe- ,�rasmo (Tamandaré). '

renCÍa do jogo' para o dia tiva x Afonso Pena e Flo- deração Atlética Catarinen- Penalidadés máximas

18, entregaria, os pontos ·-resta x· São Luii A C, apr.e.. se, estando 'fra.n!lueªd��. '. ·Nenem UI'.) contra o .BoGaiuva:. <lónvertida e. go,l.,
ao seu adversádo e";p'rel!a- sentando ;·Os

� seguintes re- . eí1tl"a:d� ;Plltâ o, pulilico· ��. i· zacky (BJ, contra .�. Tamaridaré' (2J: co-nv.ertidas em �ol
amistos.a,me:i1te JlaqueÍa su:lfadQs/: '. Estiv;1. 3� 1 e ger.al. . '. Va:lério (P. Ramos) contra o.Atlético: convertida em '

opol�tul'litl'aáe:. pó.demos no� São Lúiz' 3 'xZ.· ta,he) I 0"01;
. '.

..

. ,
"

.; ." ...:;:

. tieial" :segul'f\.lnEúlte q.úe ab. (Cdritinua n�'!lá .

.

... � ClÓvis �Gu'aFání) contri o Atlético; ,cohvertida em gol. Tamal1?aí'é .. ':'. ,v;: .

,

" \.'
.

:..... :" \

.'. I· .

NÜMER�S �DO CAMPEONATO DA DI·
_. VISAO EXTRA DE PROFISSIONAIS

Jogos realizados
'A_tlético 2 x Guarani 2

- ,.

,

\Ta�andaré 2 x Bocaiuva 1
Paula Ramos 2 x Guaraní O
Tamandaré 2 x Atlético 1
Paula Ramos 2 x Bocaiuva O
'I'amandarê 3 x Guarani O
Bocaiuva 3 x Atlético O

.

Paula-Ramos '-4 x Tamandaré 1
Paula Ramos 6 x Atlético 1
Bocaluva 1 x Gl)araní' 1

20 turno
Oúararr! 8 x�tléti�o O

CINEIVfAS
CINE SÃO JOSE ·HELENA em:

CHICO VIOLA NÃO
MORREUAs 3 - Shs.

� .. BATISTI em:

'" UMBERTO D.
No Programa :

-

Cine .JornaL Nac.
'Preços: 11,00 - 5,5�0.'

, Ce'nsura até 5 anos.

No Programa :

Atual. Atlantida. Nac.

,

Preços: S,Oq - 4,00.
Censura até 14 anos.

I2I�Z
As ___, Shs.

As 5 - Shs. Steve CO'CHRAN - Anne
BAXTER em:

'.

, .

O GRANDE ESPETÁCULO
No Programa: .

ReporteI' na Tela. Nac.

Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 5 anos..

Technicolor
No' Programa:
Noticia da Semana. Nac.
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até IS anos.

MISSA DE 30° DIA
Maria Botelho e filhos, ainda consternados com) o

doJoroso transe 'porque 'passaram, com o -falecimento
de seu querido espôso e pái- sr.

TURíBIO' BOTELHO,
convidam �os seus parentes e pessoas de suas. relações
para a missa, que em intenç�o... de sua boníssima alma
ma'ndarão rezar dia 4 às 8 horas na Igreja do Senhor
dos Passos.

Aritecipadamente agradecem a, todos que compare­

ce,rem a êste áto de fé cristã.
........................ef'e••••••••••••••r.(

Classificação
:40 lugar - Tamandaré, 10 p. p.
50 lug:a� .:_ Atlético, 13 p; p .

fO. lugar - Paula Ramos, 1 p .. p .

.. 20 lugar - Bocaiuva,' 4 .p. p .

. , .

3° lugar -,- Guarani, 6 p. p.

Tentos a favor -e contra
C.F.

9

/

39

, Boêaiu�a: .

'.: , :
. 23

GuaranI
, ,':�

'

.. 13

. Paula R'amos : :; .

10

24
16
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"9 ESTADO" O MAIS ANTIGO mARIO DE S. CATARINA

��-v -ITiI��j�AR:l'��f!.
.

I"�Cruzeiro do Sul ) r

Real
VarJg
Penair
Sadia

Reserve seu bilhete de passag�m
I
(

l
! .

1
no

LUX HOlEl

Atrãves�and� a Barreira do j Tempo
. "

'(Cuntinuação da Sã Página) Belfast, como' a "Queen's crianças ou avental, índubí-
Uníversíty",. existiam no pe- tàvelmente o seu significado

Com relação ao sogro de riodo em que Bridey ínror- -no caso.

Bridey, advogado, um causí- ma ter .vívído, e ambos ain- A referência ao tio' que se

díco irlandês forneceu o se- da lá estão. Contudo, quan- unira a "uma orange" fof,
guínte: "Segundo colhemos do escreviamos estas ünhas, igualmente, alivo de crítica.
no "Registr.ar .or Kings Inn" as buscas não tinham deter- Várias pessoas estavam cer­

relaflivo aos advogados em minado ainda se a publica- tas de que ela devia querer
Cork, no ano de 1830, trata ção contém qualquer refe- falar de um "Orangeman" ao

va-se de Jonh MacCorthy.. rência a Brian OU se existe invés de "Orange". Aqui, uma
:mIe era natural dali cursor registro a respeito, na Uni- vez mais, as buscas fovorece-
a "Clongowes Scholl". Devia versídade, .

ram Bridey. O têrmo "Oran-
ser, portanto, católico". PASSADO CERTO .ge" era a-plicado para desig-
DESCRIÇõES CERTAS Em 'mais de uma feita, pe- nar o partida "ultra-protes-

.

Bridey informou que com- ritos e autoridades discorda- tante" da Irlanda, no propô­
prava géneros no "Farr's", f ram acêrca das declarações sito de relacioná-lo com a'
embora não .desse o primei de Bridey Murphy, porém fi- . soeíedade secreta dos "Oran-

1'0 nome da casa, soletrou ( nalmente chegava-se à cón- 'geme'a", existentes em 1795.

outro bem. Pesquisas reali c!usão de que ela .tinha ra- Assim, um membro do par­

zadas em Belfast confirma. zao. Um dos casos surgiu tido, especialmente mulher
ram a existência da mesma diante da Insístêncía dela 'la era chamado "Orange",
Willian Farr fo!, !0!U efeito sentido de que Brian leciona-

um merceeiro, estabeleci�o ra na "Queen's University". Chegamos,' então, à pala­

naquela cidade, à Rua Mus- Brian, conforme sustentou vra "línen". Depois que ela

tard, 59-61. ela, era católico, e a referi- deu aquêle tremendo espír-

Havia, ainda, ao tempo d: da universidade, protestante. 1'0, quando da quarta sessão

Brídsy, uma importante cor PElo menos mma autoridade hipnótica, pediu que lhe des­

doaria e uma grande "t iba- na questão 'considerou ín- sem um "linen". Está claro

caria -em Belfast, E. o emprê- concehízeljque um c�tólico que se referia a lenço, mas

go, por ela,' .das" palai.ras : eI).smasse. em estabelecímen- 'ao que parece, não se usa

"banshee" �e _ "tup" ficou.to protestante, e apresentou essa expressão na Irlanda de

constatado ser corrl:to.· logo às suas objeções sôbre hoje. Todavia, comprovou-se

Os investigadores apura- êsse I?3:rt_icular. Todavia, as qua um dos significados da

ram existência de uma can- perqutríções reventram que palavra "linen" - Significa­

ção _ mais de uma, aliás _ �em l�ntes nem .alunos eram do obsolr to no slngular -

intItulada "Sean'-:_' e cuja l�p�dldos de exercer as s,!as queria dizer qualquer coisa

pronuncia é "Shawn" (con- atividades po: .conslderaçoes feita de linho, como um le',l­

forme Bridey m.ncíonou, no d.e ordem reltgíosa. A aut�- ço �u ,rour;>a dessa �a�enda.
caso). A "Londond'eny Air"I' n�ade estava errada e Brl-, � razoavel _adr�lltlr_ qU€

era muito popular' na época. -deíy, certa.. : I algu�as �a� recordações de

E Keats, nascido em 1795,' Duas autcrtdades írlandc ·Brid,y ,seJam exageradas,

poderia realmente "t�-la lido" sas sustentavam que, �pesar outras errad�s-, e que_ mes:
a despeito de, como acentu- de. exatas as observações- de mo datas p(Y,ssam nao se.l
QlU, ser êle .um "brit.ânko". -Br�deY quanto a histOria. de axatas.] Cont9-<'!o, o .caso. Brl­

A referência que fêz a moe-,
. D�lrdre, o rei nela envolvido dey MUl'pny n�9 f?1 mais do

das estava certá: "pouni" nao era o da Escócia, e sim que uma expertencia pessoal.

"sixpence", "tuppence" e� o � do Ulster, (Bridey disse que Espero! e�tretanto, que �os

"half-penny'), de cobre. .

ela er:a ... uma Qom,ta mo-I profisslOna� - experimen-
Destacado iJ1tf lectual ür- ça:.. la casar-s�. � com o, ta?o,res /tremados, médicos,

landês asssverou que o que r�l .. o rei da EscoCla ._
.. mas:, psicólogos_- entreguem-se �

ela contou a respeito de Cu- nao o amava ... E entao che- lnve�tlgaçoes n�sse setor. E

chulaín estava exato em t.)- gou o rapaz e salveilU-a"). E' pos�lvel_que mals:de.uma 01'­

dos os p rmenor€s. certo que Deirdre ia ,casar-se �an�zaçao do palS acabe se

Ela nos adisse, ainda, haver com o rei do' Ulste:r, coisa I_nteressando ��lo.. aSl!unto.
lido um livro intitulado "Tln que figura destacadamente Ele tem esta s�gmflcaçao.
Green Bay", e DS pesquisado- e�. tôdas as v,ersõ�s da. his-l Bridey Murphy - Copy­
res conseguiram apurar que tona. E ta�b�m e verdade' right -':',Doubleday _ APLA)
existia \realmente tal .obra 9ue .a malOfl� do� relatos, I

'

F I M
na Irlanda do século passa- mcluslve os dOiS maiS 'conhe- '

do: cidos traba:4Io sôbre a

len-,
_-

Restava o caso de Mour· da de Leirdre (WB Yeat's �
ne. As montanha� Mourne - "Deirdre" - e'J. M. Synge
ftguravam em quase todos es - "Sorows of Deirdre"), não '

mapas, porém Bridey decla- faz mençã:o ao re� da Escó- i

rou que havia lá:um local de- cia. Entretanto, outro pes-I
nominado Mourne. As cartas quisador apurou que pelo.
consultadas não rfgistram menos duas versões' (uma
tal lugar, mas agora se inf-or-

.

baseada no' manuscdto de I
ma que êle existiu tealmen- Gleen Masain, exIstente na I,
te.

'

BIblioteca de Direito de'
Quanto à "Blarney-stone" Edimburgõ, e oiltra numa In-Io que Bridey referiu ser cer- terpretação de Theophilos

to, naquela época: O' �lana�an) incluem o epi-!
_
... fica-se com os pés -sódio adlCional passado com! rl.11

. mais altos do que a cabeça... o rei da- Escóci'a, o·qual ouvi- '. rií
a, pessoa .. ", então adquira a ra falar da bel�za de' DClird-re

I •
dom da palavra... e pensou em casar-se com �
- E' 'curioso que-ês"e "rí- . ela. .' .

I'tual" tenha sido alterado. VELHAS ACE,I"ÇõES
conforme escreve conhecida Foi levantada' também ob
autoridade irlandes�r no as- jeção ao emprêgo 'que Bri·
sUAto:

.
.

dey fêZ' da palavra. "slip" í"A �essoa �gachav�-se sô� Su_st�ntou-se que ela' era anfl í
bre o parabelto da torre' do cromca e que sec' houve,sse
velho castelo ... hoje, a oP�- �mprega�o 'Ipettltcoat." es:-I
ração está mudada, e aquê- taria mais em consonância,
le que deseja beijar a pedra com o seu tempo. Investiga- I

"Blarney" senta-se num lu- ções ulteriores, porém, pro-I
Igar atrás do parapeito, ,onde varam 'lue "slip" é -vocábulo

['há um orifício no chãQ .. _

" antigo, empregado' também
Tanto' o "New Letter", de para designar babadouro. de � .,_ .I;

•

..�.i-

Os gostQS difere:l�
,,--'

Vendem-se PLACAS ELETROMAGNÉTICAS PARA

•.. mas quase. todos gostam de

•

DO IDen. O
J uma preferê�'cia nacional

(Contfnuação da 4a Página)
- RECORREU O CA-

tíma hora, com o América,
ainda. em consequência da

confusão surgida em torno
d-o '·Clãs!"'ico".. E no caso

de ser considerado venci­
d.o pelo não cpmpareci­
m(�nto, entrará com um re­

curso ao Tribunal de -Jus·
tiça D,:,sportiva, baseando-­
se no f�to de que houve
t�ês partes em acôrdo para
a transferência de 28 para
o dia 1� do jogo. sendo elas
a LJF, o ·Caxias e O- Amé­
rica, e assim sendo conside­
ra q\le. o recuo de apenas
uma parte (América), não
tem força suficiente contra

as: outras duas paI:tes.

:COMP_ÃNH"A DE CIGARRO·S .. SOUZ.A CR;Ur
----��-----------------

Irmandade do Senhor Jesús dos Pas- NOTíCIAS DE JÓINVILLE
sós e Haspitalde Iarídede

,C�)Usistó�io, 28 de outub�o XIAS F. C.: -- Achando-se

de 1956. burlado, o _Caxias F. C., en­
trou 'com utn' recurso· no

De ordem do sr.lrmãó Pro- Américo V�spúcio Prates, qual'· justificou a impos-
ved�r convido OS Irmãos e Secretário.�·

, sibilidade de p�eÚar, à ül-
Irmas, para, revestidos, de

I
•••••••••�

'

suas insígnias (balandraus e -

'

.

���:�' q�:si::!�e�e�a,:a :e�!: Placas· /lletromauoéUcas
almas dos Irmãos falecido"
no dia 2 de novembro, às 8

horas, na Igreja do Menino
Deus.

� PLAINA E FRESAS COM·PLETA, DE- VA'RIOS TAMA-

Fundada em 1'765
FINADOS

Após à lI4issá, a Irmandade ;>'lHOS. INFORMAÇõES CAIXA POSTAL 8297
fará a visitação ao Cemi-l�

.

PAULO.

SÃO

A I B E -I RO' (!DA

i
.'

Tem o grato prazer d� com_unicar a seus amigos� � favorecedores que instalou' seus escri­

tórios e agência. nesta capital, _à rua Pedro Ivo, L com telefone 3835, ondel esperanço­
sa, conta· :t;nerecer com a prefe.rênçia de to 90S, para o transporte _de suas mercadorias.
entre o' sul' deste Estado e Porto Alegre, ','

,�

tI-' -

�',
"

�.

�.
..., OUTUBRO

"

Sede Urbana
Dia 27 � (sábado) _ Soirée- do 300 aniversárfo

d,o Lira -'Tênis Clube, em homenagem ao
.

u'mão da Colina. .

Oomparecerão ta�béni à esta soirée- os
. Ptefeitos congre_ssistas do 110 Con'gres-
só Catai'inense de l'vÍunicípios.

'

NOVEMBRO

� .Série Urbana
Dia 4 (domingo) _ Soirée juvenil, C{)m �í­

cio às 20 noras.
Dia 24 - (sábado) _ Às 22 horas '_ .Soirée.

Sede Imln;ária - Coqueiros
.
Dia 18 -- (Domingo) - Ó grito dt> verão com

� início às 10 horas.' Regatas. Dis�uta de

lJ.ih.gU� pOl1,gl!e. Muil<:t dança muita
alegria.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ,ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

A União Fabril -Exportadora (UFE), estabelece um concurso
entre os seus consumidores de todo o Brasil, para um novo pro.
duto que vai lançar na praça, dest.inado a revolucionar os antigos
processos de lavagem, o que' se verificará agora em menor tempo,
com .mais eficiência e menos gastos.

Nada menos de Cr$ 50.000,00 serão distribuidos no

orá apresentado, corno homenagem àqueles que em todo

sempre deram preferência aos produtos que ostentam
famosa e tradicional "UFE".

As bases do concurso são as seguintes:-
1) Os consumidores dos nossos produtos concorrem

no valor de Cr$ 50.000,00.
2) O Concurso será encerrado no' dia 22 de dezembro de 19G6,

verificando-se o sorteio em lugar público com a assistência
dos interessados.

.

3) Para concorrer, basta que cada consumidor, sempre que
precise' adquirir um ou mais dos nossos produtos, no seu

armazem, feira, mercado ou qualquer loja cornerc'[al'.. pedir
um c,omprovante de compra (nota ou fatura), que especi­
fifiüe os produtos da União Fabril Exportadora adquiridos
pelo' cliente.

4) Uma vez de posse dêsse comprovante, o concorrente. deverá
escrever na parte inferior da nota ou fatura o nome por

extenso, rua, número e cidade, bem assim o título .a ser

-dado ao novo produto a ser lançado pela Uniãor Fabril
Exportadora.

5) O comprovante ·com as respectivas. anotações, deverá ser

remetido em carta fechada, para a redação de JORNAL
DOS SPORTES, Rádio Nacional ou .escritório da União
Fabril Exportadora, à Rua Miguel Couto 121, com a se­

guinte inscrição - Concurso .U. F. E ..

6)' Cada concorrente poderá remeter quantas cartas desejar,
7) Após o recebimento das cartas, desde que as mesmas es·

tejam dentro das exigências estipuladas, serão numeradas
e devidamente guardadas até ao dia do sorteio.

8) O Concurso destina-se a todo o território nacional, uma

vez que os produtos da UFE se encontram espalhados por
todas as praças do Brasil.

9) Qualquer produto fabricado pela, União Fabril Exportadora,
tais como' Cêra "Cristal" - Gordura de Côco "Cristal" -

Soc·leda'de· Catarinense de Arqueol'ogl'a �:�:�'''���::��r�z'' Sabão �'��Cohá""RiO"Sabão d;ab��co ,:��in��'ir;
.

, . .

"

Sabão em PÓ "Cristal" Sabão da Marca "Portu-
.

.

. . '. . .• I guês" - Pasta Saponácea "Cristal" - Velas "Cristal" -

.

Acaba de ser organizada pesqUISar culturas. antigas Geografia, Arqueologia, CrI-
, Vel s "Pachá" _ Velas. "União".- Desinfetante "Ufenol" __

em nossa Capital a "So-; ou civilízaçôes desapareci- üíca Literária, Filosofia e' Gli:erina "Cristal" ou "Federal" - Oleo de Algodão "Adamastor"

ciedade Catarinense de Ar- das e estudar a- história das Línguas, I' - Oleo de Ricino "Polar" ou "Brí lhante" - �ód� Ca�sti:� "Caret�:'
. " . bi � • - Palha de Aço "Cruzmalta" - Removedor Cristal e Zaz-Trazqueología pOI elementos várias tribos que ha ita- A Sociedade Catarmen- d

. 'd' concurso.

• •
_ --podem ser a qUlrl os e servem para o

.

.

do nosso melhor, melo so- ram em nosso Estado e na se de Arqueologia, será di- '

INSTRUÇõES AOS CONCORRENTES,
._cial e intelectual. Brasl1.,.. particularmente os rigida por uma

.

diretoria' O novo produto a ser lançado, brevem�n:e, pe,la União �abriJ
Muitos intelectuais J'á se tupis. Realizar conterên- t d t' A

b' Exportadora não e l'quido nem gasoso. De solido, ·so tem par-tlculas,
compos a e res .mem r08, E branco como a n�ve ... Deixa às roupas a braucura do Cr-istal

filiaram' ao nobre movi- elas, estudos e homenagear um diretor conselheiro e -

por conter=os elementos ALFA-X-12., que neutraltzam o cloro e as

mento. erudito.S
.

e' cientistas . do um diretor social. A díre- \
partículas cáusticas dos recipientes que possam estar. agregados

.
A "Sociedade Catarinensé 'Brasil ou de qualquer par- torta terá. um Diretor Pre-

I antes dos exames finais de laboratório, tor�andl.o-se o madls Pf�de�oso..

.
.'

.

..

I detergente, e�ica.z, neuthoro, um branco crista 1110, que esa Iara o.S

de Arqueologia, com sede te - do mundo. Cooperar na d t D t SSI en e, um ue or ecre- séculos.. .

.

nesta Capital, tem por fim Campanha de Turismo em târío e. um Diretor T.esou- jIncentivar . o desenvolvi- no�s�
.

Capital e manter reíro. A Sociedade fará in- O S P R 1;: 1\<1 lOS
mento cultural e científico, cursos' dé Aiítropologia, tercâmbio cultural com ou-I .

Os Prêmios esta?elecidos para o Concurso VFE, são os se-

----....

-----r--·�---·
._- . -

tras Sociedades congêneres I 'gullltes:l.0 Prêmio _

t
Cr$ 20.000,00.

no país e no estrangeiro.' 2 o Prêmio -
" 10.000,00.

3:0 Prêmio -
" 5.000,00.

Está de parabéns a '.Ilos- 4.0 P;êmio -
" 3.000,00.

5.0 Prêmio;_ " 2.000,00.
sa Capital por tão grande A Casa comercial à qual pertencer a nota ou .fatura do ,pri.
iniciativa

. científica, :q'ue meiro' prêmio, receberá um prêmio de Cr$ 5.000,00.
A

;·.seui, dúvida'. 'irá honrar o .
", Os funcfónários deste esta'belecimel!to: também terão um pre­

mio de Cr$ 5.ÓOO,00, que será dividido de acôrdo com O. número dos·

nome de nosso querido Es-
mesmos.

tado no Brasil e no mun- i Além dos pl�êmios oferecidos ao final do concurso, �ôdas as
•

semanas a Rádio Nacional na "A FELICIDADE BATE A SUA

PORTA", aos domingos,' das 18,30 às 19,30, sorteará uma carta do
concurso U. F. E. que terá um prêmio no valor de 1.000,00 cru­

zeiros, para o concorrente que mandou o. comprovante, além: de

Cr$ 500,00 para os funcionárias do armazém onde foram feitas as

compras. ,

As cartas sorteadas semanalmente, continuarão a ter valor

para o sorteio final, podendo um só concorrente receber prêmio
no valor de 80.000,00! ...

AGRADECIMENTO E MIS�SA
A familia Beiro, ainda consternada com·.o faleci­

mento de seu ente querido, JURANDIR' BEIRO, vem de
público agradecer !!,OS humanitártos médícoa:" Drs. Er­
naní Polidoro Santiago, Lobato Filho, Gentil Borges
l1ilho, Heros C. Merlín, Roberval Silva, Basilio Uniatti,
Irmãs de .Cartdade, Enfermeiras. e a todas as demais
nessôas pela abnegação com que o trataram durante a

sua enfermidade. e o confortaram espiritualmente.

Agradece também aos professores e alunos do Co­
légio Dias Velho, em particular ao distinto professor
:ijelÍo Barreto, pelas palavras de conforto proferidas no

ato do sepultamento e a todos os que enviaram corôas,
flôres e telegramas.

Agradece a todos os que de qualquer forma o con­

fortaram e o acompanharam até a sua última morada e

convida-os' para a missa de sétimo dia a realizar-se no

IIdia 2 de Novembro, às 'I horas, na Matriz de Nossa. Se-
nhora de Fátima. .

FLUXO - SEDATINA
---,;

..

'

'

Alivia ai colieas uterinas
Pela avio de seus componentes Ami'lge.
a1na - Beladona - Plseldia e Hama·

meUs. a PLUXO-SEl)A'l'INA -alivia pron-
.

tamente as colicas uterínas, Combate as

lrreaular1dad�s d� funções periodleas
das senhoras.

B ca1mant;e e regulador de1511 tunç6U.

PARTICIPACAO
. ,

ELIAS PALADINO

REGINA MARIA

� -

\
..

cu.mM •
'c:

DÊSDE 19�9 O PRÊC(f)
DA ENERGIA FORNECIDA
É O ME_SMO EAf- ,�

�b FLORIANOPOLIS

GONDIN & CI·A.
R E P R E S E N T A ç õ E S
---.- Casa Fundada em 1920 --

Rua Cons. Mafra 33 � l0. Andar - Caixa Postal. 120 .

. End. TELEGR.: V A S G O N
.

.

Fone; 1191

Florianópolis -- ESTADO DE SANTA CATARINA

/

/

Lavando com Baba0';

"'ir em El·s ecialidede
dá·.' Cla,�, WI,ZIL·�·'íNDOS'II'lt·�,do:ID"UlfJ(.lrca ,/r8glltlll.aJ''''_�

_"i.fT1

�'.
f <.

-,

.•..• ,:���q�.Jí«l!�!!�'�;t��,o.�e., 'd,iQllelto
,., : Cc c' .... .

..

'

·.·.i ·.i: , .:
'_

'. '.

/ ;'Ii , ,. ':c,�:" . dA. '"., "."" JJ.(i"." -c ". ·.f.. .0'....... , .' ..

LUZ E FÔRÇA
....

EM RBUNOANCr-

JI"1R RERLlZACÃO DA ELfFA

PARR o PROGRESSO

DR cRP\1AL
I

no

do.

Se V. S. deseja filiar-se
à 'Sociedade, para cooperar,

.

estudar e trabalhar dirija­
se por escrito à Diretoria

I da Sociedade Catarínense
de Arqueologia - Praça
15 de Novembro 13 - Flo­
rianópolis S. C. Brasil South
America.-

VARIZES?
USE

HEMO·YIRTUS
LiQUIDO E POMADA

.;..c\ ,-\

..
,,"/.,
i

'.

" ·�·;::;:ii;��;i-'�'; ���.:�·,';��'-r:'.:·::. :';'j,{:j,:'L' ;:::t;}j/�:..:·::��;.
',_., -t

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



7
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Amarinhacmercante alemã de· 8Ovo·em wmpêlição
Úma econ,omia de' 1 mi- Alemanha Ocidental a .re- mos anos os armadores ti- se bastante cautelosos quan,

lhão de marcos e� divisas construção da frota mercan- : ver,am de recorrer a crêdí- to ao .dasenvulvimento fu­

Mais de 3 milhões de BRT te começou realmente desde tos num montante de, em t� da frotá mercante. Não

Hamburgo -Cinco anos 1949. Os petroleiros são a
I média, 70%. Antes da guer- 'deixam, porém, de ter em

depois de terem sido revoga- parte mais moderna da fro- ra o armador contribuía 'em I mente que a' percentagem da

das as restriçÕes e proibi- ta' mercante alemã. regra para a construção t
tonelagem alemã referida ,à

ções do período de ocupação, Neste sector faz-se sentir com cerca de 60%. Como a
I tonelagem mundial era em

a marinha mercante alemã a .tendência para unidades navegação depende de nu- 11939 de 6.5%', ou seja mais

está de novo capacitada cada vez maiores. Enquanto merosos factores econõmi-1r do dobro que hoje em-dia,

a entrar em competição. em 1953 apenas 25% das cos, os armadores mostram- Karl ChristÚlnsen ,

Ainda no corrente ano de- 'unidades tinham mais de

ve-se ultrapassar um total- 10.000 BRT, essa percenta­
de 3 milhões de BRT, o que gem subiu em 1955 para

corresponde a 75% da frota 47%. Hoje em dia 60% do-s

de antes da guerra. petroleiros têm uma tone-

Os navios alemães .trans- !agem superdor a 10.000

portam anualmente cerca de BRT. Dos navios .de ;carga
5� milhões de tone]�das apenas 42% são maiores do

realizando uma economia que, 5.000 BRT, enquanto
em divisas dê 1 hilião de que os petroleiros da 'Classe

marcos.
" entre 5.000 e 10.000. BRT

As carreiras regulares perfazem 22%'
das campanhas alemãs ser- A frota �ercante alemã

vem de novo os portos de representa hoje 3,1% da

mais de 100 países. A frota frota mundial Os armado­

de petroleiros é; quanto à res e as companhias de na­

sua tonelagem, maior do vegação alemã 'lamentam a

que a de antes da guerra. tendência. de certos países
•
Mais de 2/3 dos navios de de darem a preferêneja à

Ilongo curso foram construi- sua bandeira, mesmo para

dos 1l0S últimos anos e do- cargas provenientes da Ale­

tados de todos os acessórios manha. E' em parte conse­

modernos. Desenvolveram- quência desta medida que I
se novos tipos, como os na- apenas 1/3 das exportações Ivias para minério e petró- alemãs destinadas ao ultra-

. le?,. ['mar são carrégádas em na- .

. De toda a frota mercante vias alemães.:

do. mundo _apena.s 24%. das I Um dos problemas que
unidades sao mais novas do .

causam preocupações aos

que nove anos. N�
.. Norue-I armadores- é o fianciamento

ga a percentagem e de 63%, da construção de novos na­

no Japão d� 62% e nos ES-, vias. Para as construções
tados Unidos de 8%. Na. navios realizadas nos últí-

PROGRAMA SOCIAL

.

para o mês de .

I NOVEMBRO
Dia '3 - Sábado - Pósse da nova Díretoría do

"GR�'IlIO FEMININO 6 DE JUNHO", às 21 horas, se­

guida de. um Grande "Show-dançante.
Reserva de mêsas na Secretaria

9 - 6a.D;:tr� �REUNIÕES'
. ,

16 6a• feira' .

23 - 68.. feira
.

DANÇANTES SEMANAIS
30 - 6a• feira

Atenção:
.

Avisa-se aos. ;rs. associados e às dignás
associadas que será rigorosamente exi­

gida a apresentação da carteira social.
A expedição de ingressos para convidados
poderá ser feita até às 18 horas- dos dias.
de festas sociais,'

Florianópolis, outubro de 1956
(Ass.) Thezeu Domingos Muniz

Vice-Preso do "S,A.R.P."

Conforme estamos perce­
bendo através dêste peque­
no estudo, em nosso país
também raiou há milhares
de anos grandiosa cívíltsa-.
ção.
Todos, ou quase "todos os·

estudiosos no assunto di-

Brasil, vindos da Guiana e

de outras 'partes da Améri­

ca Central, já traziam um

�levado grau de cultura. Se­

gundo os estudiosos since­

ros, os tupis emigraram
para o Brasil, entre- os anos

1.000·a 900 a C. A. princí-

pio eram um só povo unído.;
muitó forte e coeso. Tiveram

grandes cidades, eram as­

tutos e nelú)ciavam com ou­

tros povos. Acreditamos

fielmente, que .. pelos anos

870 a 850 a C., os fenicios e

outros povos aqui e-stiveram
muitas vêzes comerciando
com os' tupis.
Interessante para o estu·

nioso do assunto é .quanto
li formação das palavras na

'�íngtia tupi. .Por exemplo,
os nomes de. números ,(no­
ta-se logo, analogias perfei­
tas entre formas do tupi ti.

formas
. equivalentes ,Ido

sanskrito. Note-se o nume­

ral mocupú (três) aparece
o nome) do número (dois),
moçui, ao qual se juntou a

partícula pir (mais) ou (a­
cima). Somente os dois pri­
meiros números tem nomes

originais. Deles em diante

todos os nomes 'de números

são/compostos, semelhante
d origem das lín-guas. aria...
nas.

Há ainda o caso dos pro­
nomes pessoais, o plural
Y;\NE . (nós) é fOl'mado de

"eu" e "tu". como se faz

também na língua sanskrí-
La.

"
(OFICINA nA·ELETR6LANDIA)

ALEM DE UMA BEM MON'rADA SECÇÃO
DE PINTURA A DUCO E CONSERTOS
PARA REFRIGERADORES, A ELE'fflO­
LAN1?IA POSSUE AGORA, UM ESTOQUE,
CONSID'ERAVEL

-

DE PEÇAS E ACES ...

somos FRIGIDAIRE, AFIM DE ATEN­
DER COM BREVIDApE A'TODOS QUE
POSS�IREM REFRIGERADORES DOMES­
TICOS'ou COMERCIAIS DE 'QUAISQUER
MARCAS; EDIFICIO --lPASE

-

_. ANDAR
Silvino Lang Jacques e Sra. participam aos seus na-: TÉRREO -.- FONE 3376 (PEÇA ooÇ'A-

rentes e amígos, o nascimento de seu ·filho SILVINO'
.Il;!

ocorrido -em 25/10, nà ,Maternidade Dr. Carlos éÓÍ'rêa. MENTO)

,�Sensaeional7�pé�eular-��ednae ar�z�o� nqu�açãO��fim-d7e�:a-no-·d�.a�"�C-A-S-A-O-.R�IE�N-T-A-L�"��
. -Chegou o" mês da economia

.

Artigo�,novos por preços velhos, só n� mais beraíelre casa da cidade a "I A'S A O R I I N T A I"
G r a n d e s r- e d u ç õ e s d e' p; r e c o s

N O V I D A D E S E A R T I G O S F I NOS Tricoline branca, eordonê, largo 80 '- 26,00 T Ih
' Conforme estamos estu-

Renda Francesa, maruvllhoso desenho, largo 90 d� 600,000 por 470,00
oa as de rosto, a começar de 13,00

O d S' b
Tricoline branca, tipo Ingleza, largo 80 49,00 Toalhas de rosto, lavradas, com' díseres "Dôce Lar"

dando, temos notado que

rgan y UI.SSO ordado ,(Brodery) largo 90, <te 280,00 por 240,00 T' r b
.

d
3500

o d S
rico me ranca, mercerrsa a 58,00 Toalhas" de bãnho idem idem

'

'nas grutas e rochas em Mi-

rgan y U.ISSO, cr.istal, largo 1,15, branco, de 120,00 por 100,00 T' r r tad I
.

11500

Org d S 1 1
rico me IS a p camisas 35,00 Toalhas de rosto e banho, -recebem'08 as ultimas

'

G' B h' S t
an Y UISSO, crtsta �

a rg', 1,15 cores de 125,0.0 por 110,00 T' li I"
nO�I'dade8 nas erars a la an a

.
rico me p prjamas, cores firmes, largo 80 . 30,00' Toalhas de- ba�ho' d

"

"

Tule de nylon, branco e cores, ,lãrg� 1,40 de 120,0Q.., por 95;00 T' r
.

I' I 1"
•

d
... , a começar e 60,40 C'---tO

_,
.

t tes d

T) d 1 b d d
> -.. rl.co I.n.e isa c lstas. asse,tm.a as pi pijama .

-

_.�., .4.8-.9.O,....TolllhQ,�,
..LI·""----'C......:�·.. .,·<" "�..

," '.
d 6000'

a arma e ou ras par es uo

ue' e ny on or a o com _veludo, largo 1,40 dê 220,00 por 160,0_0'TIl
.

� ."�.
-

.rt'lif"
�n """n. ,,�> Z

N.ylon .bordado .,com veludo, largo 1..20 de 22ó',60-por:
.

,.,

170,00
. r�ç�, �Ile preta, especta " -Iarg. 80 -

. ., .,:•.r.'��.-'--.,., _ .'" �.)_) Estojo' higienico s�ín ,çinto;" pacote.
.

. 32'00 Brasil, se, encontram com

..v Merlno preto, largo 80 ....
� '3300 E t

. , h'" 'r • .'
,

Tecido espuma de nylon pi blusas, largo 1,40 de 220,00 por 160,00 Z f" r t d
'.

.". . s, OJO Ie'lemco cOlll/cmto, pacote 36,00 frequência, 'sinais que tem

Organdy pe.rmanente Paramount, de�enhos de desfile, largo _ O���a �st:��:::erlor �:'�. �ap���?e
-

Ve}udo,. p/�qllat'tõ : • -

. __ 165,00 sfmiles na 'escrita de vários

, 1,00 110,00- o 1 t d
.

1 1 80 .' .- >', '

' uarmçoes p mesa, cl 6' guardanapos ·,7000',' E M'

�:�:�! �:: i::: :::ii:tt: c:o:; n:�!::��' P��Oi�:���t��r�r�:��o 1��,�� 0::1: �:t:��:d:: ��:c�e' O:::·l�rg. 80 :��� -���d::a�Z:a�?:r��;:'r:p�:�t:r . dz. 1!�:�� ;:;::c:��::� u:: des::::
Tafetá faile, de 35,00, 42,00 e' '50,00

Opala lisa t�po pele de ovo, largo 80 28� IF'JógO 'l�n'çol e fronhàs' b'õrdados 'd I t" t

Faile grosso, especial, lal'g. 90 7000-'
Opala pele de ovo, largo 80 44}00' Faix-a� '.p/ cl'ian.ça:s, de 12,00 e

190,00, e uma ga era lplcamen e

Faile grosso, RHODIA, o melhor que existe,. largo 90
.

85,00 Opala pele de ovo, largo 1,00
.

50,00 GamiseJirihas 11-1 bebê !!'::t {enícia, tal fato deixa uma

T 'd
Opala NOVA AMERICA, largo 1,00 ".'.' 58;00 Casa u' h

-

d fi 1 I b b'
• forte pe gu ta s m spos

eCl o pontilê pI tailher, alta .novidade, largo 92 170,00 Opala tipo cambraia, largo 1�00 .�..... 38,00 Ca's
q �nh�s d,e f lane alPb. b_e e 14,00

r n e re -

Seda schantung encorpada, pintura arte moderJ�a, novid!lde 165,00 Flanela lisa e mesclada 20,00 Cál.aq_ulnl. OSt'"
e

e/Pab Pb' e e 35,00 ta. "Os fenícips, os egípcios,

Tweed mesclado, novidade, largo 90, pechincha, 68,00 FI 1 l'
.

" çajl ,p as Icas p 'e e 1500 I
S "alde s os t"lt n

T d .

1 Flanela )sa. superior 2 .. ,00 Babel·.ro·s .de or'gandy
, O " U, "ec..s ou

wee espeCla, cores maravilhosas, largo 90 120,00 f
.

1000

S t' l' f' b' h
ane a ustão 32,00 &1>&' ..lo:f t- b d d l'8'ij'0 outros povos estiveram' em

.e m me aUJe, com lO rll ante, moderno, largo 90 8700 Flanela fustão mercerisada 35 {1(l': "'_J /�-)"l'" .. u,.s �.o ,or � o
,

Orga.nza lisa . 35',00 _ 80
' . Calcmhas .d.� meIa, cf pe para bebê

•

38 00
I cont'acto com os tupis?�'

O
'

Flanela fUstao, diagonal, largo 4400' Cal ·:-"h·· dl..·'·· I ·.h I' b
'

I
rganza estampada, com bolás o� flores 40,00 P I 1 h- 1

' CIII as ,,·mela,.c pun o p ebê �3,OÍl Com quem está a verdade,

N.ylon liso .larg. 1,00 68,00
ano p co c �o, arg. 72,00 14,00 Cuecas de, 'meia para meni�os 30.1)0

Pano pi colchao, ·larg. 1,40 3600 C
.

d
- t' com os que negam. ou com os

Nylon salpico ou florzinha, largo 90, novidade '9500 ..

' ,() uecas e, 'cre one·" 3000

Nofrê, mesdado pi camisas, largo 90" 56'00 �:::ur colchão, artigo especial, larg. 1,40 !::�� d��.a:.gde t:ic�i'!li"'crirdónê 42:00 qUI} afirmam?

Nofrê, mesclado pi vestidos, largo 90 59:00 Tecido p/imagua 45 00 Calp�sas.de J.e.rsel. de seda pi ,rapaz, a cQmeçar de 50,00 Felizmente o estudo me-

Cassa .bordada com veludo, 'larg, 80 6500 Tecido listado pi cortina, largo 65,00 12:00 Cam�sas d� Jersel de seda pi homem, a começar de 80,00 tódico, paciente, sistemá-

Tecido barrado pi saias, (llENAUX) larg. 80 78:00 Tecido creme pi _cortina larg. 130 2400
Canu&as de se�a pi hom�m, manga cumprida .150,ob •

Cassa bordada e estampada, larg. 80, novidade 7200. .
'. .' Calças de mela pi mel'nnas 11 00 tico, 'minucioso, de hOJe, é

Tussor listodo p/tailheut ou roupa de homem 85',00
TecIdo creme, lavrado pi CQrtma (B'rusque) 49,00 Cal" d

.

I h
'

mUl'to super'óír aos métodos
Tecid'ó estllmpado pi cortina, largo 1,30 35,00 C I"as _,.,

e .mela. Pd : sedn oras 17,00 I .

Setin estampado pI vestido, desenho exclusivo 110,00 Nylon pi cortina to'das as cô'res largo 130 5400
a ça,s uI'! Jersey. e. se .a pi senhm:a.s 39,00 . aIitigos, "e arranca segrêdos

Tric.olinita mercerisada, COl'es fisas, largo .1,00 _ 88,00 '

' .. , . , , Calças de nylon Ame'rlcano pI; 'senhoras 5000'
.

, Tecido liso pi reposteiro todas as côres largo 1 30 75 00 ..."
. , de obJ'etos e .I ug'ares, igno-

Popelinita c_ores lisas, larg.80' 68,00
. '. "

. 'Soutiens de cotIl 3500 í

C-"--b' t d I bl
".

d h 1
Cretone estampado p/ cortma,. largo 1,00 39,00 S t' d

.

d
' rados pelos prl'mel'ros estu

..,nu rala es ampa a II. usas, varlOS esen 03, II!l'g .. 80 45,00 Cretone estampado p;' çortina, larg. 1;40
.

55,00 . o�. lens e setm uchese
.

35,00
•

-

Cambraia schantung, cores lisas, (Nova America) 49,00 Cfetone especial branco larg, 1,40 39 00 Me�as espuma de nylon, Americanas, pi homem 70,00· diosos do assunto no Bra-

Renda recine (Francesa pi combinação larg 15 cento 11000 Cretone' especial'
. branco: largo 2,00 58:00 Me�as. espum�. de nylon, pi homem, embalagem pi presente 115,00 sit.

_/" ,

San, Jam. xadres pj camisas, largo90'.' 56,'00' Melas de nylon' pi senh ra 651\1\

�
Cretone especial, branco, larg,' 2,20 60,CO

o. s ,."" -Desde. o te1'npo do impe-
Organza de nylon, quadrilê, só branco; largo 90 60,00 Cret s· 1

' 1 140 4300 Mei«s .rendadas, pi senhoras 130 00
.

-,-

Tafetá faile escocez, largo 90 48,00
one e peCla, em cores, arg. , , M"

' rio. varias ruirias descaber
Cretone especial, em côres, largo 2,00 55,00 elas tamanho unico, pI senh!'Tas (Americanas) 135,00

.

'.
.'

.

.

-

Moaré pi colchas, largo 1,30 57,00 M' d I I' h
.

t I t d
. Cretone especial, em côres, largo 2,20 65,00· elas e ny on, p cr!.anças, taman os a começar de 4000 as- em a gumas par es o

Setin langerie, larg. 1,00 78,00 M' d 1 ddi'
,

.

Percal sunêrior, largo ,2,20 95,00 ela.s e ny on ren a as p crianças tamanhos a começar de 48,00 Br..a.s.il. despertaram'. o 'l'nte-

Setin langerie, seda natural, largo 1',00 145,00 "í M' b
'

Fal'le lavrado, largo 90
.

100,00
Morju pi fr.al�as pç. de 10 mts. 138,00 elas eige e preta, pi r!U>az tamanhos grandes )1,00 I'e�ss'e de vl'aJ'antes alguns
Morin Ave Maria 2800 LU\<as de nylon, pi criança 9000

.. ..

Lumier especial, .larg. 90 33,00 Morin- especial, largo 82,00 26'OOe Luv.as de nylon pl.·senhoras 1'10;00 l int.eres�ados./ Muralhas.,. es-

Setin duchese, extra especial, latg. 90, de 50,00 e 56,00 .
I ,

C' d
.

• Alg.odão superior, larg. 1,40,. P". de 10 mts. 350,00. . 1��03 .e. verniz pi senhoras, a come..ar de 20,00 centos, desenhos, objetos,
Setin lavrado, larg. 90 50 01l

" V'
>;

LUJ1lier larg. 1,40 66,'00 Algodão supJrior, largo 2,00<, pç. de 10 mta. 480;00, eos ·de nylon bordado com veludo branco ou pret� -150,001 túmulos etc., chamam aten-

Filá branco 21; 00 Jbg!ô. pente e escova de nl cabelo 48 00 - , •.. -

Tafetá chamalote, largo 90 "0-_ .. ,39,00 Filá em co'res 26:00 ,Jog-o de-. einta' e suspensQrio pi menino 22'00 çao a clvlIizaçao do grande

T E C I DOS d� I,.inho J' alg0dã9.� r' "

roo 1
.

' d
'

U
Filó. branco. em cores, largo 2,00 3800 _

",IDta uva' OU cinta calça 65,00 povo que os pro UZIU. m

Linho pi vestídos em 10 côres .modernas, largo 90 120.00
' .

M d'
.

.

Fi1($ brllnco; lárg. 1,50 55,00, o es_s, caixa . 22,00' exame maI's atencl'oso das

Puro linho pi vestidos, o que há de melhor; largo 90 175,{J0 .

P.
,

Filá pi mosquiteiro', brancll, largo 3,50 95,00 Leite de colonia oU de Rosas 18,00 I. estranhas l'nscrl'ço-e's os de-
uro linho, larg·. 2,20, branco 240,00 h

. ,

FHó pi mos.quiteiro, br.anco- ]Rrp'. 4,OQ 120,00 ,-,uarda chuva pi rapaz 11500 I
. ,

Puro linho, largo 2,20 em côres 250,00 r "-- _.

'enho lt b'
.

Filó pi mosquiteiro em corês largo 3,60�' __ 105,00 Guarda chuva. pi 'homem, a começar de 120 00, s· s em a o e alXO re-

Cambraia de puro linho, em côres, largo 90 165,00 Filá pi m.osqu,iteir.o, .em côres, largo 4,50 ---"'..., 130,00' Sombrinhas de seda' lisa' ou escoceza
. 120,'00. !êvo, as figuras pintadas nas

Cambraia de puro linho, branco (Irlandeza) largo 90 195,00
Meio linho branco, largo 1,70 170,00 Mosquiteiro pronto, pi criança, branco e côres -_

-....
265,00 Sombrinhas de seda lisa ou escoceza, paraqúedas 150,00 ro.chas em côres preta ver-

Superior lin'ho pi homem, todaa as côres 70,00 Mosquiteiro pronto, tamanho 3,00x9,00 3'6::íjQ_� r;ombrinhas de sedá degradê moderno 330,081 lh h'
MosqUiteiro pronto,. tamanho 3,00xll,00 460,00 SÓlÚbrinhas pI. criança' 4'000

me a, lCastan a e amare-

Puro linho cimento armado, pi homem 110,00 .. '1 .

d 'd d t 1
, Ch. !tão em. belissiina estamp.a 1',00 ",omhrinhas' de seda pi meninas 95,00, a, rumas e Cl a. es e, a.-

Puro linho superior, pi homem 170,00
�

:ill
Lézes, largo 60, branco e côres 125,00 Setineta p.1 travesseiros, larg. 80..,- 45,60 Som '�hàs -de seda escoceza, paraquedas, pi meninas 100,00 (Vez, <le importantes cons-

Fustão casà de abelha, miudo e medio, especial 95,00 Materia �lastica lisa, largo 1,40 -. 43,00 Cabides -�cos pi meninas 7,00

I
truções.

Fustão casa de abelha, artigo muito bom, largo 80 86,00 Materia 'plastica estampada, largo 1,40. 57,00 Cabides plastJ� grandes
.

17,00 Sab'
.

'.
• O Toalhas p' lastl'cas estampadas 7.0,00' "'-'--. .

; lamas que a· escrIta

Fustão casa ai)elha, BanglÍ e Nova America 110, O
.'

Fustão piquet, extra mercerisado, largo 1,00 79,00 Escoei!, superior _

13,00 Cobertores estampado;J;t-..b.e.bê' 45 00 tupi JJlÃ<l.....ePa�stHn!tlhante a

Fustão piquet, I\rtigo superior, larg. 80 48,00 Tecido branco pi mêsa, largo 1,40 49,00 CObertore.s de.br,uados de setin�PI -b._�ê _........---7i001 nos:-�a. Constava de'-c)r:t(!�

Fustão branco, artigo bom 35,(10 Tecido branco, lavrado pi mêsa, làrg. 1,40 70,00 Colchas. pi. beb.e, tam_anho, 9�x1,40 �
>

.-----..;../' 72,00 ,teres simbolicos que repre-
.�

Fustão branco, .r,eg�lar
'

25,00 Tecidó xadr�z pi mêsa, largo 1,40 36,00 Colchas mercerlsadas, pi bebe '� 150,00

Fustão casa de abelha..em .eÔres modernas, largo 80 115,00 Popelines estampadas a começar de 18,00 Colchas brancas pi solteiro 100 OOl
sentl).m idéias e palavras,

Fustão estampado, desenhos modernos 30,00 Tecidos estampados pi vestidos 14,00 Colchas b,rancas, mercerisadas pi solteiro 165;(,0 pela - imitaçã� mais ou me-

Fustão em côres lisas' 30,00 D I V '·E R SOS Colchas' de fustão em· cores pi solteiros 130,00 nos correta de objetos má-

Organdy liso Matarazzo, larg. 70 25,ÓO Lençol Santista .1,40x2,aO 124,00 Colchas mercerisadas .em cores pi solteiros_ 195,00 .teriais. E', de um certo pan-

O d 1·
. 1 g 80

'. 80 (lO Lençol SantiSta Prata \ 1,60x2,60 159 00 Colcha branCA pi casal
"

130 00 ' .

rgan y ISo 'superlor, ar .
,

Len ..ol. Santista Prata 2,20x2,60 218,'00 Colcha bra.nca m'ercerisada p'l casal 29�',O t
..

o de ,vistá, f.ácil, porém
Organdy estampado, BangÚ, desenhos jle desf. ·larg. 1,00 65,00 "

v

Organdy estampado, a começar dI!. 2�, Lençol Santista Ouro 1,60x2,!i0 179,00 Colcha branca cordpnê, mercerisada pI casar 295,00 torna-se difícil pela imen-

Organdy bordado com -veludo (Bangú), largo 1,00 100,00 Lençol Santistà Ouro 2,20x2,60 248,00 Colcha ·branca piquet, super fina, pi casal .490,00 sa quantidade de símbolos.

Organdy San Jam, (Bangú) largo 1,� 75,00 Fronha Santista Prata 45x60 38,00 Colcha em cores pi casal 12500
.

Lonita I�rg. 80, ,

45,00 �ronha Simtista Prata 60x70 48,00 Colcha 'fustão. em cores pi casal 165:00 � cd�amo a ate�ção dos estu-

Lonita Bangú, largo 1,00 58,ÓO Fronha Sa,ntista Quro 45x6Q 44,00 Colcha em cores, espeêial, pi ca�iI.l v ."""24000 ·IOSOS de nosso Estado ou

Lonita bordada 88,00 Fronha Santista Ouro 50x70 53,00. Colcha mercel'isada em cores, pi casal 295:00' do Brasil para êste assunto,

Lonita San Jam, larg. 9Q.
" -68,CO Toalhas cl frailjas para mêl>a, 1,óO x 150 . 110,00 Colcha de veludo pi casal / 23000 '

55 "O Toalhas adamascas pi mêsa, 1,50 x 1,50 240,00 Colcha de s.eda, cl bl'co pi' casal
' I que aparentemente msigni-

Cassa bordada, .desenhos modernos'u
,250 00 ,_-

d
' 3000 Toalhas de sllda, superior pI. .mêsa_ 1,50x1,50 .280,00.. Colc.ha de seda com franJ'as, pi casal 26�'OOI fican�e, torna-se magnifico

Tafetá. d.e algodaQ,.. �i:stado .

e xa res, cores , -

-
"

"

. Tafetá de 'a,liodãíi, "'eséocez,lal'g: 80 '

". 30,00 �oatl'ia:s aveludadas pi jnêsa, al'tigo f.illP
" '.

. ',.
4801 O

.

Colcha dejlura sêda dupla, com .franja pàrll c"sal 295�OQ � para- a grandeza cultural de

Trieoline lii:al:qllisete;-lál'g. 80.. '" ',>" .

,,; •

.:-. 28,00 To'alhas de' v:ehld�; lavradas, p/ mêsa,. ftníssinlâs ,

.•.......
" .',

.

720,00 Co.I���\;d:;7,g;;·�� ;eaa ,du�Ia" Japoneza, pi cas�l .' 1

. ,.,' � •• ;��o,o�tf\�?�? .•�s�ido
CASA. b.·.R..•.

�·

..".J.IE.,.,.,�... r;r:..:.�L, a q.'lÍe;.mali�.:..bárat.o vende...
• e";Jrl.�lfi�t��fê�4�;/:"·':'- R������ii�fg�irlfMãft�; 1< 5· _', . telefone 3493 _. i"ELORIAN090t21S-�·; ·,,�a:-Ji·l-storla.
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Assoc�a'ção Atlética Barriga
Verde

'-
,

prof. Wilson 'Pinto zem : "Os tupis foram uma

Origem da nação Tupi -
.

grande nação de índios, que

Alcançando o·:sul :._ Costu-
I dominava a Guiana, e se es­

mes, músicas e' organização! Qalhou r depois' .por. váriôs

social _ Escrita
.

...::.. Na .�- pontes do Brasil". Precisa"

poca do des�brimento - mos
'.

p'enetrar um pouco

Sinais em Minas - Bahia mais no passado para sa­

_ Santa Catarina e outras bermos que os tupis ao se

partes do Brasil. localizarem pelo litoral do

IV

Serviço Fr:igidaire

P ,A R T I C I ,p A ç A O Da mesma forma quanto
ao plural de out:r:as,pessoas.
E' bom que os. leitores

saibam que também foi ob­
servado-no Kíchna, a língua
culta dos incas, centenas de

palavras oriondas da lí�gua
• d�s vedas .

.Portanto: não teriam os
-

"

tupis estado em contato com

antros povos da antiguída­
'de?

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

Uma noite destas, de glj-rõa fina e fria, enquanto pas-

,,'
sava os oihos em alguns documentos antigos, o rádio co-

'XIII"
" meçou à'" transmitir um dêstes programas de calouros ou]

. O deputado Paulo' Preíss ácaba de recebae o

de gente alheia ao profissionalismo radiofônico ..;_ e me
I telegrama:

................;. " senti surpreendido pela audição de um instrumento quél DIlPuta�o ,Joaquim Ramos - Câmara /
,

,

F' 'I"
,

:,. d 'I' t' 'd
..

já me desabituara a ouvir, tão longe vai o tempo e'm queL -Prazer mformar prezado amigo acabo' assinar men,

a o,S' COR 'Iria O's na r ,'an" a êle constituiu a coqueluche do momento: - o bandolím.l S�g�.m Congresso Nacional reestruturando quadro funci�

.

/ Tive mesmo de su:pender o exame do
narres Estl'ada Ferro Teresa Cristina.

, -

.

�lfarrábio, pal'a melhor' escutá-lo, e, na
' Saudações

O que parecia errado e dúbio' nas afirmações .de Bridey tranquilidade do gabinete, alheio ao mais,

Murphy revelou-se claro e certo. - As duas alusões 'a lugares tive a .ímpressãe de estar foUleando as pá-

e fatos ·segundo os costumes antigos, comprovaram-se à luz de
ginas de algum alhúm antigo, ou de algum.a

d
velha revista, ante .a melodia' daquela mú-

ocumentos. - ,E até as .palavras, obsoletas ou alteradas "atra- síea evocativa, '

vés do tempo, eram corretas,na. época em que ela' diz ter vivido:
,

Tive a i.mpressão dê ver uma foto,gra-
fia de uma' daquelas então' chamadas

Conforme decidiu o editor de "Search for Bridey uma 'investigação acêrca de "cavatínas", formadas P9r moç'as, posando
Murphy", a apuração .dos fatos "in loco", na Irlanda, Bridey Murphy, em larga es- para o futuro, tôdas de branco, de, amplos

deveria' ser procedida por invest�gadore� indepénden-' , cala; seria.u�a smprêsa de, vestidos sob os quais apontava.j, bico- ml-

,

"
'

, .

veras rormídável, Parecia um
'

I d b t' h
'

,

teso Ele' sábía que nem eu'n em Tuth Bímmons havia- I caso para agências e deteti-
nuseu o as o 111 as, de amplas blusas de

mos feito nenhuma viagem ao' exterior, e julgamos que , veis.
folhos 'rendados e fMos, tôdas elas' de 'bau-

seria melhor .nos mantivéssemos assim até que o ma-'I, ., � dolim ao' colo Um grupo de- moças de al-

it f·
. . -

Mas tudo ISSO eXIgia um tos coques; de gnllnhas afogadas em tõme
nuscri o icasse pronto. Por conseguinte, a questão das' tempo éonsiderável e o ma-

'

'

.

f' I'
do pescoço, de colo amplo e cintura fínn, ,

pesquisas OI 'entregue a uma agência irlandesa auto-' .nuscrtto definitivo deveria
�

rizada, a- vários bibliotecá�ios e a outras pessoas' cujos. ser' entregue cinco meses an
' ,de vespa, como mandava Of figurino da pi.'imcil':! década l '

nomes não foram revelad os nem a mim por enquanto tes�? data da publícação dês�e sécu�o, formando a sua sociedade musical, a sua ca-I
.,' ,

_ .. ,', ,u. que Ja estruva marcada pa�'a, vatma marcada por uma desí
-

d l' d
ASSIm sendo, eu .nao poderia influenciar as investlga- fins de 1955. Por êS$9 motí-

" esrgnaçao e Ieá a. e que reu-

ções, nem mesmo eomunicar-me c'om' êles.. O trabalho vo ficou resolvida ii. pubtíca
nia a 'Uta flôr, de uma sociedade bastante hermétlea, su-

seria feito, portanto, inteiramente independente, ção daquilo que houvesse sl- jeita a um -vígílante e austero policiamento paterno c-

, do apurado durante a prima- cujas audições eonstítuíam a nota chique das reuniões ta-

.

vera. Alguns pontos ínteres- miliares e sóeíaís, numa 'época em que o gramofone chían-

amplitud�. Um bibliotecário santes puderam ser esclare­
-do �o,r� mformou que, "df: cidos, nesse período, sondo

te- e inestético não havia, ainda, conquistado um lugar ao

ordínárío, nenhum reg4stro' que certos fatos resolveram- sol nem ;havia o que pudesse prenunciar o aparecimento

�e :nasciméi11?, casamento ou se particularmente 'significa- da rádio.l'onia.'
óbito, antenor a 1864, era tívos.

' .,...- h'
, .

'

d"1
.�ao avia a musica em conserva - mas o eultívn ele-

cqnserva o .
-, J

, Era evidente, portanto, qUf
'

(Continua na 5& Página) gante de uma arte requintada. O bandolim era o Instru-

mcnto das, jovens..Era de linhagem, nobre, fôra o ínstru-
mente. trovadoresen que embalara as canções de amor sus­

piradas sob as ameias dos castelos OU declamadás nos sa-'
Iões fidalgos da Renas�nsa. Fizera sacudir' as fibras do

coração. fazendo vibrar a palheta delicada de tartaruga
sêbre a dupla eordoagem.rDa sua bojuda _caixa de ressonân­
cia sairam envoltas em sonhos de amor as mais belas �ê-'
lodias.

'

Tudo isto chegara aos 'eomeços do século, vindo do '

romântico anterior ,- e as jovens ainda conservavam, a

arte de "fazer fremir, com agilidade, e delicàdeza, os seus

dedinh9s mimosos, sôbre as cordas do"..bandolim. Era como

o rufiar das asas dos .beija-flores sêbre COl'OIaS abertas -

_enquanto os. namorados, espiando de longe, enviavam à

bem amada o seu aplauso pelo olhar ou no gesto de��oso
de ret_orcer o bigodinho, tratado 3v ferro de frizar.

Saudade?
'

,

Evidentemente, não.' ,

�
�u mal conheci os derI:adeiros mo,mentos de uma épo-

costas. - 'ca qg.e findàva, n-ª minha infâQ_ci". E - tudo tem a

SUl1·l'3) Formação e' preserva- época.
'

,
'

�o do. ,h6mus ---- As fôlhas' , ..Mas, é preciso que se conte' e se diga, para os que não

que caem, os' ramos, tron-J ,c,onhe.cerám. aq!lêle passado, a flagrante diferença com o.

,ocos e t,udo que- morre 'nas presente. E os' que ',o viveram e (, -conheceram não pode­
florestas, se transformam' rão ouvi':- um bandolim, mesmo pelas ondas do rádio, sem

L

no elemento mais decisivo evocar um quadl'o que lhes foi familiar e que nunca mais
I

para a fertilidade das terràs voltará.' , ,

_ o húmus. Onde ha húmus, l, � Hoje a gente não vai a: uma festinha familiar ou a uma

ha umidade, ha, calor, ba reuniãó social para ouvir uma cavatina de bandolins so­

sais disponiveis, ha enfim, norizar o. "Quem sabe?"; do C.arlos Gomes. Ouviria, de

tudo ,o que a terra petle para imediat�! ao lado, um jovém espadaudo, de camisa, es­
se

�

tral1sformar em
\ solo porte e-a gaforinha penteada c�m os dedos, de tel'no q_qÜt

Viriato Soares, de cor bran .. fértil. 'Destruír as florestas ble .tom e sapato.s tipo mocassin dizer à garota mals,próxi ..

'Sc6a, na�,!lrdal .ddesdte'Estado com importa 'pois em destruir a ma, epquanto lhe ª-perta a mãozinha:
ano" e 1 a e, casado re- ,

' , " "Q" t '
.

s!dente na Avenida 'R· maior fonte de material or- i
ue roço chato, Quem fOI que descobriu isto no'

B-
.

10, M '1"

ranco. 175, queIXOu-se d� gànico, bem assim, em des_' useu.
,

'

que deIxara �omo de costu-
j
t

.
•

Ih b
." t A el'a e francamente do acordeon. E'. a era dos nervos,

me seu carro estacionado em' rUir. a me or arrelra 0- com� aquela fo.i a do co.ração.
frente de sua casa, e hoje a-I fereclda pela natureza con- . ., ,., ' "

manheceu arrombado c
I
t -, d f

lA antiga bnha, sem dUVIda o seu melado, e sob ce ..Ltl:;
, om ra a erosao, que e orma a '

. . . -. '.

�as !il�has que se seguem, os assentos cortados. Dis.se I
t

"

Ih aspectos era enJoativa como doce de Jaca. � atual e agi-

vamo,s apenas resumir al- que durant� a noite, ali per- errade carr,�gla
a sua me or

tada, elétrica, sêca e nada lírica. O bandolim era instru-

maneCe ate alta madrugada cama a para ouge da lavou- . mento. lJue se aninhava junto ao péito - enquanto o acor-

gu�as referências à sua sig- uma leva de vagabundos ra. '

'

•

'

nificaÇjãQ agrko4a. Vamos X· .'
'
.. depn, que e o. que serve agora, se desdo.bra sobre as coxa�.

Dalmiro So'uza, natural
Claro q.ue _a malOrI,a das, Antigamente a jovem, era uma estatueta de porcelana',

lembrar também qUe em tó- lt
-

d b ddeste Es-tad,o, operário re8i-
cu uras ,,!mpoe a errl a a, ho.J·e é uma réplica de Tarzan.

da a superfície dàs terras, d t h
.

en e em
_

Gapoeiras, at,ual- mas nen urna eXIge que se E se os jovens daquêle tempo éncontravam encantos
ào natural, a �enos que se' mente traJjalhando numa 0- faca 'd t d .

. ;

trate d-e unia laje ainda nua, bra na Rua Jeronimo Coe- ,'t arfr�tsan °t u ,0, corno na debcadeza dos gesto.s femmmos, os do momento sen-

lho, da, quàl <-é construtora a
se em eI o en re nos. jem 'deScargas elétricas quando contemplam uma jo-

ou de um lugar de extremo A
..

"

Firma. _!3erreta & 'Cia, furta- prop�rla exploração flo- vem elegante enfiar-se pelos al'reio.s que sustentam o ins-

rigor climático, impróprio à ram um ret:ogio de. pulso, .restai não se eompade,ç.e trumento, dar duas o.u três puxadas pelo' fole, correr as

vida humana, há sempre um Chapeado, com CorreIa ' de d t
. -

d f' T
-

'

. - do

"reves�imento vegetal; que
co:uro, q:ue se ericontrava n.) 1

com �- (!S rUlçao e 1m Iva, unhas pontudas e colorIdas pelos botoes e comutadores

�so do Paletó, pendurado ou _!otal .das matas. A sua -aparelho, cruzar as pernas, -mostrai' os joelhos e pais
a êste se deve a existência em �m compartii:uento da' poupança e' restabelecimen- adjacentes -' e "largar" um baião.
do solo agrícola ,; e que' com referIda obra. ,>, I to é um imperativo. Cabe ao Aí a moçada se' agita: Os se;rtblantes se' iluminam, e,

ele; ou com out�o semelha1}-
'Leopoldina V�ira, residen-, 'Estado,' sem duvida, velar

'I'
e'nquan_to o fo�e.�ai' e OI. fole vem, a:turma saraco.teia, livre"" "

te, qu.e, melhor se preserva tt; na Rua. Felicia�o Nunes
I
em sua defesa, mas, ao po- da censura famIlIar, pOIS �s pais discutem futebo� na: va-I

a ferhh�ad,e das terra!,!. � P.lres, queIXOu-se a De!ega- I vo, dono das terras. Sobre- randa' aI) lado e' as �amaes fumam e bebem ulsque no I
A SImples presença de Ccla tde qlhue Lfuctemé!r Mana da tudo, pór ser o maior inte- corredor-ou jugam pife-pafe na sala dos.fundos. '. r

uma flore ta
.

"f"
os a, e Ur oU um parde' � i' I d'

. . r
s sI�m .lCa, brincos e um nHógio, deixa-' ressa.'do, é a quem cabe pri- Nao estamos ma s I,la er� me�, losa d�s arlas ,capo. .1-

�) Boa plUVIOSIdade dos no quarto pela queixosa. I ,meiro agir com providência tanas - Vedere Napoli e pOl �o.!Jr-7 Catari, Santa. LUCIa

Sejam as matas equatoriais .

X
. I visto que ela é sua e êle � - -vibradas ao bandolim. l'Siõ já passou. Vivemos na er-a

como as dn Hiléia amazoni- côIsabura Manat colrdrelat, de i primeiro a ser ferido pela do trombone, de vara, do pandeiro, da cuica, do acordeJn,
.

t'
r ranca, na ura es e ES-I ' . . . t'

.

d
ca, pUJan e, gIgantesca, tado, ViÚVA, q:ueixou-se de desgraça co.nsequente. , d� .c�eo-Iõma americana do �_azz. HOJe a ç aS Jovens. 0.;,;

con tínua e �mensa, com sua que -lll:0ra em. companhi!!- de
I Publicação. do 'S.I.A.M.A. -êloíe,glos tocam tambor" e c�lxa sU���:' co� .

furor, remno, I

estonteante variação de es- AntOnio FerreIra, em Panta-; N 11 S t b "(I 'Ilas paradas escolares, em dlas de JubIlo CIVICO! .. ,

pécies, sejam outras, como
nal' e está sendo maltratada'

1955
"

- e em ,�(V e
Um bandolim, hoje em dia, mesmo pelo rádio, é mó-

_'
_ constantemente pelo mesmo,: . •

, .'.' -

' -
.

as ,que se, erguem milenares, I?eclarou ainda qUe �nton�o, ;. 7N................ slca ob�oleta, na��assa �a voz de um passado que nao co-

no oriente brasBe. iro, desde �,ex-detento da pemtencia-I FAL�CIMENTO �hecera ressurrelçao. Por�sso mesmo.m:ostra-se cjlpaz de fa

a c',r% graMe�litQ,tal_
na do Estado, .

,_ rNICONÉSIO SILVA zel' suspender uma pesqUlsa, por mais lnter,essante que ela

nordestino, até quase os" OrlanrÚºo N!ceti �e cor' Em sua residência; I na seja. (
....

,

,

f. .J
• b

' .

t d; 'P' h
'

I d' Afinal, para' ser franco, tanto., faz ouvir um bandolim ,

con mS -ua costa merIdional; ranca, motüils,!I: o Ex- I
ralO a, �pos ongos pa eCl­

com suas preciosas essên- press� Fpolis: resIdente no mentos veio a falecer na ma- como debulhar um ofício do Ouvidol' Pardinho ...

.. EstreIto, queIxou-se de que d d d t' t' .'

�
- ,

cias, ou seja amda, a adiantara a importância de
ruga a e,.an e-on em! o.

'
'

,

floresta subtropical, da Cr$ 70,00 ao indivíduo Pedro nosso benqUisto conterra�eo
-

/11 /)

bacia para�aense, ri- Vieira da Rosa pará. que/este sr. Niconesio Silva, antigo e �
ca e majestosa, o-nde se fize�se _a descar.Ja de Seu ,dedicado Linotipista da Im- "

c�mmhao. �ntretanto Pedro prensa Oficial.
'

.

encontra uma parte cosmo- nao çumpl'l,u esse compro- -,....-,,........-----,....�--------------

polita, e outras de maciços misso, desaparecendo. I
O seu passamento causou

L
"

.,

d E dquase monófito.�, favorecen- .

'x enorme ,?onsternação ,ilQs1' 'otarla o·' Ita OArlmdo Isaac da costa, co- meios op-erários da cidade
'

do a e.conomia de sua explo- merciante, est.abelec!do em

, ..

�nde pelas suas virtudes d� "

RISULTADOS DI ONTBMraçã(;', revelam sémpre a se- Pantanal, queIxou-\Se contra, , ,

---"";��,, , " o", ,�

seu empregada Qlimpio San- homem I!robo, lrangeava de ,

gtirança de chuva capàz de', ta "Ana, eÍnvista deste ,ter-I largo ,cir'lulo ,de amíza.des, . 8.710 - Cr$ 2'50,,000,00 - Joaçaba
',;,

,,",
regar naturalmente ás la- 11 f t d d'

'-

f d 'd I
' ",

" "' ' "

1: ur 'oi, o OIS ar os ,e .,0 seu', �e�ultame�to "eri-I 9.751, ."L- Cr$ ,25.00Q,OO - -Rio do Sul

;f:ourà�;,d� r:giào."A simples " cd,arI,Pe, seIs, safc?,S_ de ar�oz, l'flCOU-S� � tarde do mesmo 1,997 -- Cr$ 20.000,00,,� F'lpria.llópelis" '

mterebrl'enc,]a dós caapões" 9 s sacos ,�e el]ao e ,a uno: . ,"

"'1
,'- " '.',., ....

. .

'.,,'
,

, pp,rtânciá. de ,dois mil >(cru' I, dla,
..

com granele acompanha- 8.900 -:c, Cr$ 1

..,5:000,Q.o" .. -. F"IOrl,ano.po,h,�'
'

flol,est�s zeu:os,
,

.

. I, me�to.
'

,

2·;950 Cr$ �O.OOO;ºO''::-, Flol'iànój)olis ,

Nolàs & Coméntários
'OUTR,OS TEMPOSAtravessando a Barreira do Tenipo

';. B;Q o:,More, Berost:elo
i

'

..........._• .;..... f'_••••••-_._-••••••._-."

Tornou_'se logo claro que
as buscas em tôrno de Bri­
dey . Murphy teriam de' ir
muito maís longe do que ini­
cialmente presumíamos, que
o primeiro projeto transfor­
mar-se-ia em outro de maíqi

Defesa das Florestas
Olavo Barros de Aràujo e

Silva
ciliares, indica um' regime
hídríco favorável às cultu-

assim, é responsável pelas
secas exageradas dos ma­

nanciais, dos corregos, dos

rios e lagos, por ocasião da'

estiagem. De fato, as flo­
restas detêm la violência das

avalanches; retêm, - qua­
se tôda, a água das chuvas,
que se embebe na cama flo­
res tal e se infiltra n'a terra

Eng. Agrônomo
ras, no-malhad., onde se en­

contram, , seja no arenito

magro ou na terra seca dos
"A civilização'não mora

na selva, mas se arrisca

qua�do se esquece das

florestas" •

campos gerais.
2) Regime fluvial regula­

rizado - Não tenham as

florestas influência alguma'
no regime das' chuvas, 'sua
presença, poi.·ém, regula
sempre o regime dos rios.
O desflorestámento d,esor-,
denado, sôbre as cumieiras
� dos morros e a montante
dos mananc.iais, respond:e.
no primeir:o caso; pelo res­

secamento das pastagens e'

outras cu'lturas nas encos­

tas e, no segundo caso, pela
violência das enchentes e

das alag�ções danosas por
,ocasião das chuvas; bem

fôfa 'qo seu' solo, para ir

alimentar, o àno inteiro, re­
guladamente, os mananciais�
'-refrescar as terras -das en-

Para melhor, .c.ompreen­
der-mos a razão de 'recomen­

dar-s� tão insistentemente,
a defesa das matàs, haveria-
mos de saber, exatamente,
o quanto 'representam na

sociedade humana.,

CertaIllente, não vamos

escrever agorà' um volumo­
so livro, como seria necessá­

rio, para conter tantas con­

siderações' q,uantas cabe­

Iriam numa demonstraç,ão,
'mesmo su�ária, de papel
que desempenham as flo­

restas na civilização. COll­

t�do, cumpre, desde já 're­
conhecer que esta, embora'
não more nas selvas, nasceu
ali e nunca se mudou; cres­
ceu ao seu lada- �, - onde

.destruiu suas flore-stas, ma-
culou-se com a negra insti­

tuição do' escravismo colo­
nial.

'.

..

Reestruturado o Quadro de Funcioná,
, :rios, da Estrada de Fer.ro. Teresa

Cristina

Juscelino Kubitschek

Oongratulo-me prezado amigo mais

Abraços Joaq�im Ramos

Florianópolis, Quinta-feira, 1€1 de Novembro de 195�
------__�r---�-- ��

_

Vimos, na 'última edição, de como o Volnsy Ras­
pa Cofres entrou para a A,ssembléill.: pela criminosa
fraude de U�á urna de Cocal, substituindo os votos .

dos -srs, Torquato Tasso e João Caruso Mac Donald'
, por votos seus.

Permanece, no ,conhecimento geial, a

�adroagem dos 'tambore� de gasolina, na
'

Base Aérea" �evada a_ efeito por, ,presidiá­
,tios, e que resultou em rumor€lSo inquéri­
to desvirtuado pela interferência de Ne..:

rêu e dos mlnctóes de entã�.

" Quem assím , começavá surrípíando - verbo que
,o bacharelete e::::creve 'surrupiar, 'para ríngtr ignorá­
lo, quando não faz mats que conjugá-lo por todos os

.modos e tempos - tinha que ir longe, como foi e 'ain­
da vai, se lhe não puserem côbro ao apetite.

, Não podendo 'defeQder-se nem mesmo das 170,000
fõl�s Ide papél finissimo que abocanhou em meno.s de
lOO dias, o _finório, se' dá ao desplante de acusar! E
mente e -remente para ver se despista ainda alguem"
como se todos já não '0 conhece':sem a pónto de Se

_

precaverem com a mão na carteira à sua aproximaçãJ.
, Nã,o voltaremos a d sÍ(_!lir velhas explorações e

falsidades que nos vem atirando, que já as repelimas'
várias vêzes. ,P,ara que aq:.lÍlatem do poder de patranha
do Volp,ey Papa Verbas, tomemos mais uma das �uas
falsidádes aHrada's contrãnos e alusiy'ª à nosSa dir��
ção na Penitenciária do Estado. Tomem-o-Ia tal qual
foi publicada o pasquinete irresponsável;

No conhecimento gemi não podia permanecer um

fato que não aconteceu e nãOi passa de potoca do Vol­

ney Limpa Burra. Na ,Penitenciária, ao ;nosso tempo,
deram entradas para cumprir pena quatro autores de
um roubo de gasolina na Base. ,Nenhum delel'l era ou

fora Penitenciário. Depois de cumprida a condenacão.
voltaram à liberdade e souberam conduiir'':'se com 'ho�

,

nestidade. Um deles veio a falecer e outro _' provando
que se; recuper.ou foi há pouco momento para· uma

função pública, pelo governo udenista.
x X

•
\ '

x

Sôbre ° rumo"oso processo, o Volney Piranha oUliu
cantar o galó! mas ·não. sõube onde. Como um deases
presidiários, apôs () l° estágio da' pena, fôsse designa-

. do para trabalhar �oz serviços de transporte da Pe­
nitenciária, era fr'equentemente visto no caminhão do

e�tabelecimento� auxiliando a ca.rga e descarga de
prOdutos destinados àquela,: repartição. E daLpassa-
',ram a Ser endereçadas cartas' anonimas à Auditoria
"Militar de Port,o-Ale:gre. alegando que esse�nado
aJidava solto e que o diretor não estava cumprindo
,uma dicisão oo"J'ilstiça,-Militar. Nasceu assim a tenta­
tiva de processar n6s, no fôro militar, quando se in-

fr�ção penal, houvessemos praticado, ela seria cidl até
na acepção militar do termo. A pretensão não foi lon­
ge. �iquidou-a uma ordEm de habeas-corpus concedi­
dá por sete dos oito min!�tros do Supremo Tribuna�
Militar, sendo que o Julgador que não. concedia; se:n
entrar ,no mérito do prõcesso, apenas sustentava tese
que invariavelmente vinha sustentando. Obtilda por
essa or�em a declinatoria fo�i, o processo veio para.

, a justiça comum. Um d�spacho do éntão juiZ José do
Pátrocinio' Oallotti:� há dois o.U tres anos, mandQu ar'

quivá_'lo por falta de bãse.
Nem mesmo a documentação da nossa defesa. ti-

'vemos oportunidade de juntar� Guardamo-la para n'i:os­
trar, algum dia, ,aos caluniadores tipo Volney Voiacic(a­
de, o conceito em que somos tidos pelas mais,altas aq­
toridades do Judiciário, da Igreja, do Exército, da,s pr,-IJ-
fissões'liberais, do comércio e da indústria. \

É assim que nos defendemos., Não é com silencio�
ou com desaforos, arrolados em fila por falta de ra

zão,
.

'

O processo contra nós instaurado chegou ao fim.
Não foi como aquele inquerito, que cteverâ- ser aberto
e que o. incendio da Assembléia impossibilitou ...

. ,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


